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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

NAO SE DESESPERE
Presidente Ezra T aft Benson

Vivemos num  tem po em que, com o o Senhor 
predisse, os corações dos hom ens falhariam , 
não só fisicam ente, mas em espírito.

(Ver D&C 45:26.) M uitos estão perdendo a coragem 
para  a batalha da vida. O suicídio se apresenta com o 
um a das m aiores causas de m orte entre estudantes 
universitários. À m edida que se aproxim a o acerto 
final entre o bem  e o m al, com suas conseqüentes 
provações e am arguras, Satanás está-se esforçando 
cada vez mais para  vencer os santos com desespero, 
desencorajam ento, desalento e depressão.

C ontudo , entre todo o povo, nós, com o santos dos 
últim os dias, deveríam os ser os mais otim istas e os 
menos pessimistas, pois, ao m esm o tem po que 
sabemos que “ a paz será tirada da terra  e o diabo terá 
poder sobre o seu p róprio  dom ínio” , tem os tam bém  a 
garan tia de que “ o Senhor tam bém  terá  poder sobre 
os seus santos, e reinará no seu m eio” . (D&C 
1:35-36.)

Com  a certeza de que a Igreja perm anecerá in tacta, 
com Deus dirigindo-a através dos tem pos turbulentos 
que estão no fu tu ro , torna-se nossa responsabilidade 
individual fazer com que cada um de nós se m antenha 
fiel à Igreja e aos seus ensinam entos. “  O que 
perm anecer firm e e não for vencido, este será salvo .”  
(Joseph Smith — M ateus 1:11.) P a ra  evitar que 
fôssemos vencidos pelas tentativas do diabo de nos 
levar ao desespero, desencorajam ento, depressão e 
desalento, o Senhor proveu pelo m enos um a dúzia de 
form as que, caso seguidas, elevarão nosso espírito e 
nos colocarão em nosso cam inho cheios de júbilo .

1: Arrependimento

Lemos no Livro de M órm on que “ o desespero vem 
por causa da iniqüidade” . (M orôni 10:22.) “ Q uando 
faço o bem , sinto-m e bem ” , disse A braham  Lincoln, 
“ e quando faço o m al, sinto-m e m al” . O pecado 
em purra o hom em  para  o desalento e ao desespero. 
C onquan to  o hom em  possa tirar algum  prazer 
tem porário  do pecado, o resultado final é a 
infelicidade. “ Iniqüidade nunca foi felicidade.”  
(A lm a 41:10.) O pecado cria desarm onia com  Deus e

deprim e o espírito. P o rtan to , bom  seria que cada qual 
se exam inasse a si m esm o, para  que permanecesse em 
harm onia com  todas as leis de Deus. C ada lei que 
guardam os nos traz um a bênção particular. C ada lei 
quebrada produz um a desgraça. Aqueles que estão 
com  um a carga pesada de desespero, deveriam  vir ao 
Senhor, pois o seu jugo é suave e sua carga é leve.
(Ver M ateus 11:28-30.)

2: Oração

A oração na hora  da necessidade é um a grande 
dádiva. Em nossas pequenas dificuldades, com o em 
nossas grandes provações, a oração — oração 
persistente — pode-nos colocar em contato  com Deus, 
nossa m aior fonte de conforto  e conselho. “ O ra 
sem pre para  que possas sair vencedor.”  (D&C 10:5.) 
“ Em pregando todas as m inhas forças para  pedir a 
Deus que me livre”  é a form a com o o jovem  Joseph 
Smith descreve o m étodo que usou no bosque 
sagrado, para  im pedir que o adversário o destruísse. 
(Joseph Smith 2:16.) Essa é tam bém  um a chave a ser 
usada para  evitar que a depressão nos destrua.

3: Serviço

Perder-se a si mesmo em serviço piedoso ao 
próxim o pode elevar a visão e tirar a m ente dos 
problem as pessoais, ou pelo m enos colocá-los na 
perspectiva adequada. “ Q uando vocês se sentirem  um 
pouco abatidos” , disse o Presidente Lorenzo Snow, 
“ olhem  ao redor e atentem  em alguém que se 
encontre em pior situação; dirijam -se a essa pessoa e 
descubram  qual é o problem a; depois, procurem  
rem over a causa com  a sabedoria que o Senhor lhes 
concedeu; e a prim eira coisa que saberão é que o 
abatim ento  se foi, e então  vocês se sentirão leves, o 
E spírito do Senhor estará com vocês, e tudo  irá 
parecer ilum inado” . (Relatório da C onferência, 6 de 
abril de 1899, pp. 2-3.)

U m a m ulher, cu ja vida está voltada para  a criação 
correta  de seus filhos, tem m elhor oportun idade de 
m anter o espírito elevado que um a ou tra , cuja



preocupação to tal centraliza-se em seus próprios 
problem as.

4: Trabalho

A terra  foi am aldiçoada por causa de A dão. O 
trabalho é a nossa bênção, não a nossa condenação. 
Deus tem um  trabalho  a fazer, e nós tam bém  
deveríamos ter. A aposentadoria  do trabalho  tem 
deprim ido m uitos hom ens, apressando-lhes a m orte. 
Tem-se dito que os próprios dem ônios no inferno 
tecem cordas de areia, para  não terem  de enfren tar o 
verdadeiro inferno da indolência. Deveríamos 
trabalhar cuidando das necessidades espirituais, 
m entais, sociais e físicas de nós mesmos e daqueles 
que temos a obrigação de a judar. Na Igreja de Jesus 
Cristo, existe trabalho  de sobra para  ser feito no 
sentido de levar avante o reino de Deus. A obra 
m issionária, a genealogia fam iliar e trabalho  no 
tem plo, as noites fam iliares, as designações da Igreja 
e seu cum prim ento, são apenas uns poucos dos 
labores que nos são requeridos.

5: Saúde

A condição do corpo físico pode afetar o espírito. É 
por isso que o Senhor nos deu a Palavra de Sabedoria.

Ele disse tam bém  que deveríam os retirar-nos cedo 
para  nossas cam as e levantar cedo (ver D&C 88:124), 
que não  deveríam os correr mais depressa do que nos 
perm itam  nossas forças (ver D&C 10:4), e deveríamos 
usar de m oderação em todas as boas coisas.

Em  geral, quanto  mais com ida usam os em estado 
natu ral e quanto  m enos refinada ela for, e mais 
desprovida de aditivos, mais saudável será para nós 
O alim ento pode afetar a m ente, e a deficiência de 
certos elementos no corpo pode produzir depressão 
m ental.

Um bom  exame físico periódico é um a salvaguarda 
e perm ite localizar problem as que podem  ser 
rem ediados. Repouso e exercício físico são essenciais, 
e um a cam inhada ao ar fresco pode refrigerar o 
espírito. Recreação saudável faz parte de nossa 
religião, sendo um a m udança de ritm o necessária, e 
até a expectativa disso pode elevar nosso ânim o.

6: Leitura

M uitos em suas horas de provação têm-se voltado 
p ara  o Livro de M órm on e sido ilum inados, 
vitalizados e confortados.

Os salmos no Velho Testam ento têm alim ento 
especial para  a alm a que está em aflição. Nos dias 
a tuais, somos abençoados com a m oderna revelação
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de D outrina e Convênios. As palavras dos profetas, 
particularm ente o presidente vivo da Igreja, são 
leitura decisiva e podem  dar orientação e conforto  
num a hora em que estam os desanim ados.

7: Bênção

N um a circunstância de tensão particular, ou 
prevendo um evento crítico, a pessoa pode recorrer à 
bênção sob as m ãos do sacerdócio. A té o P rofeta  
Joseph Smith buscou e recebeu um a bênção das m ãos 
de Brigham Young e foi aquinhoado  com  ânim o e 
orientação para  sua alm a. Pais, vivam de tal m aneira, 
que possam  abençoar suas esposas e filhos. Receber, e 
depois ponderar consistente e piedosam ente sobre 
um a bênção patriarcal, pode dar-nos percepção útil, 
particularm ente num a hora  de necessidade. O 
sacram ento “ abençoa... as a lm as”  (D&C 20:77, 79) 
de todos aqueles que dele partilham  dignam ente, e 
assim deveria ser tom ado com  freqüência, até pelos 
que estão confinados ao leito.

8: Jejum

U m a certa casta de dem ônios não sai senão com 
jejum  e oração, diz-nos a escritura. (Ver M ateus 
17:14-21.) Jejum  periódico pode a judar a clarear a 
mente e fortalecer o corpo e o espírito. O jejum  
com um , aquele que devemos fazer no dom ingo de 
testem unhos, é de 24 horas sem alim ento nem bebida. 
Algumas pessoas, sentindo a necessidade, têm-se 
entregado a jejuns mais longos, abstendo-se de 
alim entos, mas tom ando os líquidos necessários. 
Deve-se usar de sabedoria e quebrar este jejum  com 
alimentos leves. P ara  que o je jum  se torne mais 
frutífero, deve ser acom panhado de oração e 
m editação; o trabalho físico deve ser reduzido a um 
m ínimo, e será um a bênção se a pessoa puder 
ponderar as escrituras e a razão do jejum .

9: Amigos

O com panheirism o de verdadeiros amigos que 
possam ouvi-lo, partilhar suas alegrias, a judar a 
carregar suas cargas, e aconselhá-lo corretam ente, é 
inestimável. P ara  alguém que esteve encarcerado na 
depressão, as palavras do P ro fe ta  Joseph Smith têm 
especial significado, quando diz: “ Q uão doce é o som 
da voz de um amigo. Um gesto de am izade, de onde 
quer que venha, desperta e estim ula todo sentim ento 
de sim patia.”  (Ensinam entos do Profeta Joseph  
Sm ith, com pilado por Joseph Fielding Sm ith, p. 131.)

O ideal seria que os familiares fossem os seus 
amigos mais chegados. Mais im portante ainda é que

“ /'"'V uão doce é o som da voz de um amigo.
Um gesto de amizade, de onde quer que 

venha, desperta e estimula todo sentimento de 
simpatia.”  (Joseph Smith.)

deveríam os procurar tornar-nos amigos de nosso Pai 
nos céus, e de nosso irm ão Jesus C risto. Que bênção 
estar em com panhia daqueles que nos edificam. Para 
term os am igos, precisam os ser amigáveis. A amizade 
deveria com eçar no lar, e depois expandir-se para 
incluir os mestres fam iliares, os líderes do quorum , o 
bispo, e outros mestres e líderes da Igreja. Reunir-se 
freqüentem ente com  os santos, gozar de sua 
com panhia, pode levantar as forças do coração.

10: Música

M úsica inspiradora pode encher a alm a com 
pensam entos celestiais, m over a pessoa a agir com 
retidão, ou falar de paz à alm a. Q uando Saul era 
pertu rbado  por um mau espírito, Davi tocava para  ele 
com  sua harpa, Saul se acalm ava e o espírito m au se 
retirava. (Ver I Samuel 16:23.) O Élder Boyd K. 
Packer sabiam ente sugeriu que memorizássemos 
alguns dos inspiradores hinos de Sião, para  depois, 
quando a m ente se achar aflita com  tentações, cantar 
a lto , a fim de m anter diante do pensam ento as 
palavras inspiradoras, e assim expulsar os maus 
pensam entos (em Conferência Geral, ou tubro  de 
1973). Isso tam bém  pode ser feito para  expulsar 
pensam entos depressivos e debilitadores.
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Recreação saudável faz parte de 
nossa religião. Uma mudança de 
ritmo é necessária, e até a 
expectativa disso pode elevar 
nosso ânimo.

11: Persistência

Q uando G eorge A. Smith estava m uito doente, foi 
visitado pelo sobrinho, o P ro fe ta  Joseph Smith. O 
enferm o contou depois: “ Ele (o profeta) me disse que 
eu nunca deveria ficar desencorajado, quaisquer que 
fossem as dificuldades que me rodeassem . Se eu fosse 
lançado na mais pro funda m ina da Nova Escócia, e as 
M ontanhas Rochosas inteiras fossem am ontoadas por 
cim a, não  deveria ficar desencorajado, mas apegar- 
-me à fé, conservar a coragem , e sairia pelo alto do 
m on te .”  (George A . Sm ith  Fam ily, com p. Z ora Smith 
Jarvis, P rovo, U tah: Brigham Young University 
Press, 1962, p. 54.)

H á ocasiões em que sim plesm ente temos que 
agüentar com  firm eza, perseverar mais que o 
dem ônio, até que seu espírito depressivo nos deixe. 
C onform e o Senhor disse ao P ro fe ta  Joseph Smith: 
“ A tua  adversidade e as tuas aflições serão por um 
m om ento;

E en tão , se as suportares bem, no alto Deus te 
exa lta rá .”  (D&C 121:7, 8.)

C ontinuando a esforçar-se por em preendim entos 
nobres, m esm o quando rodeado por um a nuvem de 
depressão, você eventualm ente sairá em cim a, na luz 
do sol. A té m esm o nosso M estre Jesus C risto, quando 
defrontado  com  a suprem a prova de ser 
tem porariam ente deixado sozinho, por nosso Pai 
duran te a crucificação, continuou a realizar sua obra 
pelos filhos dos hom ens, e então, pouco depois, foi 
glorificado e recebeu a plenitude da alegria. Enquanto  
vocês estiverem atravessando suas provações, poderão 
recordar as passadas vitórias e contar as bênçãos que 
têm , com  um a esperança segura de outras m aiores que 
se seguirão, se forem  fiéis. E vocês poderão ter aquele 
conhecim ento certo de que, no devido tem po, Deus 
enxugará todas as lágrim as, e que “ as coisas que o 
olho não viu, e o ouvido não ouviu, e não subiram  ao 
coração do hom em , são as que Deus preparou para  os 
que o am am ” (I C oríntios 2:9).

12: Metas

Todo filho responsável de Deus precisa estabelecer 
m etas, de curto  e longo prazo. Um hom em  que está 
fazendo força para  alcançar m etas dignas, pode logo 
colocar o desalento debaixo de seus pés, e um a vez 
que um objetivo é alcançado, outros podem  ser 
estabelecidos. Alguns serão objetivos contínuos. Cada 
sem ana, quando partilham os do sacram ento, 
com prom etem o-nos com  a m eta de tom ar sobre nós 
mesmos o nom e de C risto , de nos lem brarm os sempre 
dele e de guardarm os seus m andam entos. A cerca da 
preparação de Jesus para  sua m issão, a escritura 
afirm a que ele “ crescia em sabedoria, e em estatura, e



em graça para  com  Deus e os hom ens” . (Lucas 2:52.) 
Isso abrange quatro  áreas de objetivos: espirituais, 
m entais, físicos e sociais. “ P o rtan to , que classe de 
homens devereis ser?”  perguntou o M estre, e 
respondeu: “ Em verdade vos digo que devereis ser 
como eu so u .”  (3 Néfi 27:27.) A gora existe um 
objetivo que ocupa a vida toda: de andarm os em seus 
passos, de nos aperfeiçoarm os em todas as virtudes, 
como ele o fez, de buscarm os a sua face, e de 
trabalharm os para  assegurar nosso cham ado e 
eleição.

“ Irm ãos” , disse Paulo , “ um a coisa faço, e é que, 
esquecendo-me das coisas que atrás ficam , e 
avançando para  as que estão diante de mim,

Prossigo para  o alvo, pelo prêm io da soberana 
vocação de Deus em C risto Jesus” . (Filipenses 3:13- 
-14.)

Que a sua m ente se encha com a m eta de se 
tornarem  com o o Senhor, e expulsarão os 
pensam entos depressivos, quando ansiosam ente 
buscarem conhecê-lo e fazer a sua vontade. “ Que 
haja em vós o mesmo sentim ento, que houve tam bém  
em Cristo Jesus” , disse Paulo  (Filipenses 2:5). 
“ Buscai-me em todo  pensam ento” , disse Jesus. (D&C 
6:36.) E que resultará, se o fizermos? “ Tu 
conservarás em paz aquele cuja m ente está firme em 
ti .”  (Isaías 26:3.)

“ A salvação” , disse o P rofeta  Joseph Sm ith, “ é 
nada mais, nada m enos, que triunfar sobre todos os 
nossos inimigos e pô-los sob nossos pés” . 
(Ensinam entos do  Profeta Joseph Sm ith , p. 289.) 
Podem os elevar-nos acim a do inimigo do desespero, 
da depressão, desencorajam ento e desalento, 
recordando que Deus provê alternativas retas, 
algumas das quais acabei de m encionar. C om o está 
dito na Bíblia: “ Não veio sobre vós tentação, senão 
hum ana; mas fiel é Deus, que vos não deixará tentar 
acima do que podeis, antes com a tentação dará  
tam bém  o escape, para  que a possais su p o rta r .”  (I 
Coríntios 10:13.)

Sim, a vida é um  teste; é um a provação; e talvez, 
estando afastados de nosso lar celestial, sintam os 
algumas vezes com o os hom ens santos do passado 
sentiram , que somos “ estranhos e peregrinos na 
te rra” . (D&C 45:13.)

Alguns de vocês deverão recordar aquele grande 
livro, O Peregrino, de John  Bunyan; em que o 
personagem principal, conhecido com o C ristão, 
estava tentando prosseguir para  ganhar adm issão à 
cidade celestial. Ele fizera disso seu objetivo, m as, a 
fim de o conseguir, tinha de vencer m uitos obstáculos, 
um dos quais era escapar do G igante Desespero. P ara  
elevarmos nosso espírito, e sermos postos em nosso 
cam inho com júbilo , os desígnios do dem ônio do 
desespero, desencorajam ento, depressão e desalento

podem  ser derro tados por um a dúzia de form as, a 
saber: arrependim ento , o ração , serviço, trabalho , 
saúde, leitura, bênçãos, je jum , am igos, música, 
perseverança e m etas.

Usemo-las todas, nos dias difíceis que nos esperam , 
para  que nós, peregrinos cristãos, tenham os m aior 
felicidade aqui, e prossigam os para  um a plenitude de 
alegria nas paragens mais altas do reino celestial. □

SUGESTÕES PARA OS MESTRES 
FAMILIARES
P ontos Que M erecem D estaque. Talvez deseje 
salientá-los em suas visitas de m estre fam iliar:

1. A  fim de auxiliar-nos a vencer o desespero, o 
desânim o, a depressão e o desalento, o Senhor 
providenciou vários instrum entos para  ajudar-nos a 
elevar nosso espírito. E ntre eles estão o 
arrependim ento , a o ração, o servir, o trabalho , o 
cuidado com  a saúde, a leitura, as bênçãos do 
sacerdócio, o je jum , o fazer am igos, apreciar boa 
m úsica, perseverar e atingir metas.

2. E m bora a vida seja um  teste, um a provação, 
“ não veio sobre (nós) tentação, senão hum ana; mas 
fiel é Deus, que (nos) não deixará ten tar acim a do que 
(podem os), antes, com  a tentação dará  tam bém  o 
escape, para  que a (possam os) su p o rta r .”  (I Coríntios 
10:13.)

Sugestões para o Debate
1. Fale a respeito de seus sentim entos pessoais 

referentes ao poder do evangelho para  nos a judar a 
vencer o desespero, a depressão, o desânim o e o 
desalento.

2. Existem algum as escrituras ou citações, neste 
artigo , que a fam ília poderia ler em voz alta e 
debater?

3. Seria m elhor abo rdar o assunto depois de 
conversar com o chefe da fam ília antes da visita? O 
líder do quorum  ou o bispo tem um a mensagem?

7



Fotografia de Grant Heaton

MENSAGEM DAS 
PROFESSORAS VISITANTES

^ ^ T jb je tiv o :

I  I  Entender nossa
^ ^ - ^ r e s p o n s a b i l i d a d e  de 
continuar aprendendo durante 
toda a vida.

“ A gora viro a chave em seu 
favor, em nom e do Senhor, e esta 
Sociedade irá rejubilar-se, e 
conhecim ento e inteligência 
fluirão daqui por d ian te .”
(H istory o f  the Church, 4:607; 
tam bém  no M anual da Sociedade 
de Socorro 1983, in trodução, 
(PERS0157PO), p. 1.) Assim 
falou o P ro feta  ao dirigir-se às 
irmãs presentes na reunião da 
Sociedade de Socorro, logo após 
sua organização. Temos a 
responsabilidade de nos colocar 
em posição de receber esse 
“ conhecim ento e inteligência”  que 
o P ro fe ta  prom eteu ser um direito 
e um a bênção para  todas as irmãs 
dignas.
C ada um a de nós vem à terra  com 
um a sede natural de aprender e 
progredir continuam ente. E sta é 
um a característica que herdam os 
de nossos pais celestiais. Nosso 
Pai Celeste está esperando para 
nos abençoar com conhecim ento. 
“ Seria tão inútil querer o hom em  
estender seu débil braço para  
desviar do seu curso o rio 
M issouri, ou fazê-lo ir correnteza 
acim a, com o evitar que o Todo- 
-Poderoso derram e os Seus 
conhecim entos dos céus sobre as

jR IIC rA  [ )£

ONHECIMENTO
PROCESSO QUE SE ESTENDE POR TODA A V/DA
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O EVANGELHO 
É O ELO COMUM 
QUE NOS UNE
Uma Conversa com a Presidência Geral da Sociedade de Socorro

O que você considera com o os maiores desafios que as 
m ulheres santos dos ú ltim os dias enfrentam  em todo o 
m undo  hoje?

Irm ã Winder: Os desafios econôm icos são críticos 
em todo o m undo, bem  com o os problem as políticos. 
Penso, porém , que as questões m orais no m undo 
atual são ainda mais im portantes para  as nossas 
m ulheres. Sabemos que os padrões m orais no m undo 
são bem diferentes daqueles que ensinam os no 
Evangelho de Jesus Cristo.

Irm ã Evans: É interessante com o são idênticos os 
problem as que as m ulheres enfrentam , apesar de suas 
culturas serem diferentes um as das outras.

Irm ã Winder. Isto é devido às nossas necessidades 
básicas serem as mesmas.

Irm ã Doxey: O denom inador com um  entre as irmãs 
SUD é de natureza espiritual. Estam os todas na Igreja 
pela mesma razão — am am os ao Senhor e buscamos 
sua orientação. Temos um elo com um  que nos une. 
Este elo é o evangelho.

C om o a Sociedade de Socorro p o d e  ajudar as 
m ulheres a atender aos desafios para m anter os 
padrões do evangelho?

Irm ã W inder: Nosso currículo este ano dobrou o 
núm ero de lições de Viver Espiritual. Estas lições são 
planejadas para a judar a fortalecer as irmãs em 
relação aos tipos de problem as que encontram os no 
m undo atual. Sentimos que, ensinando os princípios 
do evangelho, podem os ajudá-las a desenvolver a 
força de que necessitam para sobrepujar os problemas 
que enfrentam .

Irm ã Evans'. Q uerem os a judar as mulheres a 
com preenderem  quão  im portan te é m anter os 
convênios com  o Senhor, não obstante o m undo 
afirm ar estar tudo certo. A inda que as culturas sejam 
diferentes, os princípios do evangelho não o são.

A  Presidente Geral da Sociedade de Socorro, 
Irm ã B arbara W . W inder, e suas conselheiras, 
vivem na Cidade do Lago Salgado. O objetivo 
delas, porém , está inteiram ente voltado às irm ãs da 

Igreja em todo o m undo. Em  pouco m enos de três 
anos de serviço na presidência geral, as Irmãs W inder, 
Joy F. Evans e Joanne B. Doxey têm-se reunido com 
irmãs de m uitos países. G ostaríam os de com partilhar 
suas perspectivas quanto  à m aneira com o a Sociedade 
de Socorro une as m ulheres da Igreja num a 
irm andade internacional.

Membros da Presidência Geral da Sociedade de Socorro 
reunidas no escritório da Presidente Barbara W. Winder: Irm ã  
Winder, sentada; de pé à esquerda, Joy F. Evans, primeira  
conselheira e Joanne B. Doxey, segunda conselheira.
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/" v e pedires, receberás revelação sobre revelação, 

V  /  conhecimento sobre conhecimento, para que 

possas conhecer os mistérios e as coisas pacíficas — aquilo 

que traz alegria, que traz vida eterna. ” (D&C 42:61.)

cabeças dos Santos dos Últimos 
D ias.”  (D&C 121:33.)

Falando sobre as bênçãos que o 
Senhor concedeu às mulheres 
SUD, o Presidente G ordon B. 
Hinckley, da Prim eira 
Presidência, observou que as 
mulheres têm a oportunidade de 
educar “ a mente e as m ãos... 
refinar os talentos, e se 
qualificarem  para  “ trabalhar na 
sociedade”  na qual vivem ” .
Depois ele nos lembra: “ Vós 
tendes o mesmo direito que os 
homens ao Espírito de C risto, que 
ilum ina todo homem ou mulher 
que vem ao m undo. (D&C 
84:46.)”  (A Liahona, janeiro  de 
1986, p. 82.) O Presidente 
Hinckley nos aconselha a 
estabelecer nossas prioridades em 
term os de casam ento e fam ília, e 
depois procurar “ program as 
educacionais”  e também 
“ acentuar (nossa) apreciação pelas 
artes e pela cu ltu ra” .

Seja qual for a situação em que 
nos encontrem os, podemos 
procurar aum entar nosso 
conhecim ento e m elhorar nossa 
com preensão. C ada um a de nós 
pode transform ar seu lar num a 
casa de ensino. Podem os cercar- 
-nos de escrituras, bons livros, 
músicas edificantes e atividades 
saudáveis. (Ver D&C 88:118-119.) 
Podem os estudar sem analm ente 
nossas lições da Escola Dominical 
e da Sociedade de Socorro, mesmo 
que tenham os outros cham ados 
que nos impeçam de assistir a 
todas as reuniões.

O Presidente Spencer W. 
Kimball afirm ou: “ N ão querem os 
que as m ulheres da Igreja sejam

desinform adas ou ineficientes. 
Sereis m elhores mães e esposas 
tan to  nesta vida com o na 
eternidade, se aperfeiçoardes os 
dotes que recebestes e usardes os 
talentos com que Deus vos 
abençoou .”  Ele tam bém  ressaltou 
a necessidade que as m ulheres têm 
de estudar as escrituras, dizendo: 
“ Q uerem os nossos lares 
abençoados com irm ãs versadas 
nas escrituras — sejam  elas 
casadas ou solteiras, jovens ou 
idosas, viúvas ou agregadas.”  (A  
Liahona, m arço de 1980, pp. 154, 
153.)

Algumas de nós talvez se 
decidam  por um a instrução 
form al. A lgumas farão 
contribuições no cam po da 
ciência, m edicina ou dos negócios. 
O utras criarão obras artísticas. 
M as todas nós temos o potencial 
de influenciar positivam ente a

vida de nossa fam ília, de nossos 
amigos ou alunos.
Ao escolherm os nosso cam inho na 
vida, podem os descobrir se ele é 
aceitável aos olhos de Deus. □

SUGESTÕES PARA AS
PROFESSORAS
VISITANTES

1. O que você pode fazer para  
transfo rm ar seu lar num a “ casa de 
ensino” ?

2. D ebata com o as aulas da 
Sociedade de Socorro e a am izade 
com  as outras irm ãs fortalecem  na 
m ulher o am or ao ensino e sua 
capacidade para  influenciar 
aqueles que a rodeiam .



M uitas irmãs têm  o marido que não é m em bro da 
Igreja. C om o enfrentam  este desafio?

Irm ã Evans: Depende m uito da atitude do m arido
— se ele perm ite que a esposa participe da Igreja, se 
permite que seus filhos sejam  batizados. Se não têm 
perm issão de participar, as irm ãs sentem um a carga 
m aior.

Irm ã Winder: Estava na E uropa, quando foi 
anunciado que as m ulheres cujo m arido fosse não- 
-m em bro poderiam  ir ao tem plo receber investidura 
própria. Havia m uitas com lágrim as nos olhos.

Que espírito você sente entre as mulheres santos dos 
últim os dias em  todo o m undo?

Irmã Winder: Elas têm o espírito de esperança que 
o evangelho proporciona. Q uando as m ulheres ouvem 
as mensagens de esperança e alegria, algo é 
acrescentado à sua vida.

A organização da Sociedade de Socorro fo i  
recentemente m odificada, tanto a nível de ala com o  
de estaca. De que maneira estas m udanças auxiliarão 
as irmãs em  todo o m undo?

Irmã Winder: A gora a organização da Sociedade de 
Socorro consistirá de presidente e conselheiras, e 
secretária-tesoureira, apenas. A organização da 
Sociedade de Socorro de ala poderá ser a justada  às 
circunstâncias de cada unidade local. Em um a 
unidade m uito pequena, poderá funcionar com 
apenas a presidente. As conselheiras, a secretária- 
-tesoureira, as professoras e m em bros da jun ta  
poderão ser acrescentados quando houver 
disponibilidade de irmãs qualificadas.

Irm ã Doxey: Temos tentado elaborar os program as 
da Sociedade de Socorro para  que sejam os mais 
simples, ajustáveis e flexíveis possível. Isto é refletido 
na nova estru tura  da ju n ta  tan to  a nível de estaca 
como de ala.

De que maneira as líderes da Sociedade de Socorro  
estão adaptando um  program a com o, p o r  exem plo, o 
de professoras visitantes, de m odo  que se ajuste às 
condições das irmãs?

Irmã Doxey: Temos conhecim ento de um a ala, 
cujos membros estão espalhados em um a grande 
cidade, onde o transporte é caro e difícil. Elas 
realizam as visitas de professoras visitantes na ala. 
Todas as irmãs reúnem-se todas as sem anas, após as 
reuniões regulares da Igreja. C ada irm ã tem 
determ inadas irmãs em sua área ju n to  às quais faz um

acom panham ento . Relatam com o está a irm ã doente 
ou o bebê de um a ou tra  irm ã. Elas têm um cam po 
abrangente de preocupações. M antêm  contato não 
apenas um a vez por mês, mas todas as semanas.

Essa é um a solução m uito  criativa.

Irm ã Winder: C ertam ente. As irm ãs nas diferentes 
áreas do m undo conhecem suas lim itações. E 
descobrem  m aneiras engenhosas de sobrepujar estas 
lim itações, para  que possam  m anter-se em contato 
um as com as ou tras. A pesar das circunstâncias, estão 
desenvolvendo um a conscientização m útua. 
Reconhecem a im portância que o Pai Celestial tem 
dado sobre aprender a am ar e interessar-se umas pelas 
outras.

Irm ã Evans: Existem outras barreiras tam bém . Em 
algum as culturas, as irm ãs, norm alm ente, não 
visitariam  outras casas. Apenas os m em bros da 
fam ília se visitam. Q uando conseguim os ensinar e 
salientar que somos todos m em bros da “ fam ília”  da 
Igreja, as irm ãs sentem-se mais à vontade ao estarem 
umas nas casas das outras.

E  quanto  a barreiras de com unicação? N em  toda líder 
da Sociedade de Socorro tem condições de telefonar 
para saber com o está um a irmã.

Irm ã Doxey: Temos conhecim ento de um a 
presidente da Sociedade de Socorro, na Indonésia, 
que não tem telefone. Todas as m anhãs, pede ao Pai 
Celestial que a ajude a saber quem precisa dela 
naquele dia. E n tão , segue o cam inho que sente que 
deve seguir. Freqüentem ente, percebe que as pessoas 
que visita estavam  precisando dela.

Irm ã Evans: U m a presidente da Sociedade de 
Socorro, na Irlanda, que não tem telefone nem carro, 
leva seus dois filhos na bicicleta, quando visita as 
irmãs.

Que outros program as as líderes da Sociedade de 
Socorro podem  adaptar às necessidades das irmãs?

Irm ã Evans: Estam os dando ênfase a atividades 
realizadas no meio da sem ana, nas áreas em que isto 
seja possível, com  a aprovação do sacerdócio. Estas 
podem  ser aulas sobre assuntos de interesse e 
preocupação das irm ãs num a área específica. 
Poderiam  ser lições sobre higiene, nutrição, 
prim eiros-socorros ou tem as culturais. As lições de 
Educação Fam iliar no Lar tam bém  podem  ser 
repetidas às mães que não puderam  assistir àquelas 
aulas aos dom ingos.

1
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C om o vocês se m antêm  em  contato com  as irmãs de  
todo o m undo? De que maneira descobrem as suas 
necessidades?

Irm ã Winder. As esposas dos presidentes de área 
têm servido com o m em bros da ju n ta  geral da 
Sociedade de Socorro, P rim ária  e M oças. Elas viajam  
com o m arido para  as conferências de estaca. 
G eralm ente, reúnem-se com as líderes das m ulheres da 
estaca ao mesmo tem po em que a sessão do 
sacerdócio é realizada. A presentam  as norm as da 
Sociedade de Socorro e conversam  com os líderes 
locais sobre planejam ento de program as para atender 
às necessidades das pessoas — fazendo com  que os 
program as sejam  flexíveis. Na Conferência G eral, elas 
vêm à sede da Igreja para  nos re latar o que 
verificaram  nas diferentes áreas do m undo. E nós as 
m anterem os inform adas das coisas que ocorrem  na 
Cidade do Lago Salgado.

Que mensagem gostaria de transm itir às irmãs de todo  
o m undo?

Irm ã W inder: A mensagem que mais gostaria de 
deixar com as irm ãs é  a de que elas são donas-de-casa
— quer vivam sozinhas, com seus pais ou com o 
m arido. É extrem am ente im portante que cada m ulher 
seja fortalecida para  que tenha o potencial dentro  de

si para  fazer o de que necessita, qualquer que seja a 
cultura em que viva. Toda m ulher precisa fazer de seu 
lar um refúgio para  si mesma e para  a fam ília. □

A MISSÃO DA SOCIEDADE DE SOCORRO

A missão da Sociedade de Socorro é auxiliar as m ulheres a:

1. Ter fé em Deus e edificar um  testem unho 
pessoal do Evangelho de Jesus Cristo.

Instruções são dadas para  a judar as m ulheres a 
desenvolver um conhecim ento pessoal do Pai 
Celestial e Jesus C risto , encorajando-as a viver 
e partilhar o evangelho restaurado.

2. Fortalecer as famílias da Igreja.

As irm ãs são ensinadas a respeito da natureza 
eterna da fam ília. Elas são encorajadas a 
participar da obra  genealógica e do tem plo. 
Treinam ento sobre econom ia dom éstica e 
técnicas de educação são oferecidas para 
fortalecer o m em bro e a fam ília.
O portunidades são ofertadas para  desenvolver,

aprender e servir em um am biente de 
irm andade am orosa.

3. Prestar serviço de solidariedade.

Ao prestar serviço de solidariedade aos 
necessitados, as irm ãs da Sociedade de Socorro 
podem  a judar no apoio a indivíduos e famílias. 
Um m aior sentim ento de autovalia e am or 
pode ser o resultado deste serviço altruísta.

4. A poiar o sacerdócio.

As irm ãs são instruídas a com preender os 
propósitos e bênçãos do sacerdócio e a buscar 
a orientação dos líderes do sacerdócio nos 
assuntos pessoais e da Sociedade de Socorro.

(Extraído  do fo lheto  da  Sociedade de Socorro  PX R S4567PO .)



O VIGÉSIMO ANIVERSÁRIO DAS

REVISTAS INTERNACIONAIS
UMA REVISTA PARA UMA IGREJA UNIVERSAL

O Irm ão W . W. Phelps não 
fazia projetos pequenos. 
Q uando a prim eira 
publicação periódica dos santos 

dos últimos dias foi criada em 
1832, contem plou-a transpondo 
oceanos, culturas e línguas. O 
Evening and M orning Star não 
seria apenas “ um mensageiro do 
evangelho e terno” . Ele 
“ propagaria a verdade entre todas 
as nações, tribos, línguas e 
povos” . (H istory o f  the Church, 
1:259; grifo nosso.)

O Evening and M orning Star 
jam ais alcançou plenam ente essa 
grande m eta. De fato , seu últim o 
núm ero foi publicado exatam ente 
quatorze meses após o prim eiro. A 
m áquina de im pressão foi 
destruída pela tu rba , e logo os 
santos tiveram  de se m udar do 
C ondado de Jackson, M issouri.

Mas para onde quer que os 
santos fossem — a K irtland, 
Nauvoo e Vale do G rande Lago 
Salgado — carregavam  
consigo o sonho do 
Irmão Phelps, de 
um a revista que 
propagaria a verdade 
sobre toda a terra.

Existiram  as Latter-day S a in ts’ 
M essenger and  A dvoca te  
(K irtland, 1833-1837), Elder's  
Journal (K irtland, 1837-1838), e 
Times and Seasons (Nauvoo, 
1839-1845). Q uando os 
m issionários pregavam  num  novo 
país, m uitas vezes com eçavam  a 
publicar um a revista, a fim de 
contar a história do evangelho.
Em 1840, os m em bros do Q uorum  
dos Doze, iniciaram  o Latter-day  
Sain ts’ M illennial Star, em 
Liverpool, na Inglaterra.

Mas foi só em 1846 que a m eta 
de usar as revistas para  propagar a 
verdade a todos os povos, em seu 
próprio idiom a começou a ser 
cum prida. Naquele ano, o Elder 
D an Jones começou a publicar 
P rophw yd Y  Jubili, neu, Seren Y  
Saints (“ P rofeta  do Jubileu, ou

Estrela dos Santos” ), no País de 
Gales. Esta foi a prim eira revista 
da Igreja publicada em língua não 
inglesa. Apenas cinco anos depois, 
o Elder Erastus Snow criou a 
Skandinavians Stjerne  (“ Estrela 
E scandinava” ), em dinam arquês. 
Naquele mesmo ano, o Elder John 
Taylor começou a 1’Etoile  (“ A 
E strela” ) em francês, e Z io n ’s 
Panier (“ A Bandeira de S ião” ) em 
alem ão.

D urante mais de cem anos, a 
publicação de revistas continuou 
gradativam ente em todas as 
missões da Igreja. Foi o Élder 
H ow ard W . H unter quem , 
enquanto  supervisionava as 
missões européias em 1966, 
observou que havia grande 
duplicação de trabalho na 
produção destas revistas. E sua 
qualidade e conteúdo variavam 
m uito.

Élder H unter recom endou que 
os trabalhos de publicação 
da revista fossem consoli­
dados e correlacionados onde 

fosse possível, e um 
estudo cuidadoso 
foi realizado pelas 
A utoridades Gerais.



foram  escritos por m embros 
com uns — mães, pais, mestres 
fam iliares ou professores da 
Prim ária — que tiveram  um a 
experiência edificante ou têm um a 
visão interessante através da 
vivência do evangelho.

De que tipo de artigos a revista 
precisa?

1. Artigos breves sobre 
experiências edificantes. Estes 
poderiam  incluir casos de 
conversão e histórias sobre a 
missão.

2. Artigos sobre os santos dos 
últim os dias exemplares, de todas 
as idades. Os assuntos adequados 
seriam sobre mem bros da Igreja 
que se destacaram  
profissionalm ente, que 
contribuíram  para com a 
com unidade de m odo notável, que 
são ou tenham  sido excelentes 
m issionários, ou que tenham  sido 
ex traordinariam ente úteis no 
crescim ento da Igreja em sua área.

3. Artigos sobre pessoas que 
aplicaram  os princípios do 
evangelho em sua vida: artigos 
sobre o ensino de princípios do 
evangelho às crianças, m aneiras de 
realizar a obra m issionária etc.

4. Artigos bem pesquisados 
sobre a história da Igreja em sua 
área.

C om o posso enviar um  artigo 
para a A  L IA H O N A  ? O que 
posso esperar após enviá-lo?

Envie o original para:
A LIA H O N A
Divisão de T radução
Av. P ro f. Francisco M orato , 2430
05512 — São Paulo — SP

C om o em todas as outras 
revistas, podem os utilizar apenas 
alguns dos m anuscritos que são

Sim. A m udança mais 
im portante é a de que os próprios 
leitores podem  participar. 
Estam os buscando mais artigos 
em todas as áreas às quais 
servimos. Temos já  identificado 
alguns escritores qualificados em 
várias partes do m undo. 
Precisam os, porém , de m uito 
mais, bem com o fotógrafos e 
ilustradores com petentes.

O evangelho é internacional. 
Um bom  artigo dos santos da 
A lem anha, Peru ou Sam oa pode

Sim. M uitos dos artigos que são 
publicados na revista atualm ente,

Assim, há 20 anos, em m arço de 
1967, a Revista Internacional 
unificada começou sua publicação 
em nove idiom as. D urante os anos 
seguintes, edições em outros 
idiom as foram  acrescentadas. 
A tualm ente, as revistas da Igreja 
são publicadas em dezoito 
idiom as. O grande sonho do 
Phelps agora está sendo reali 
mais plenam ente. Todos os r 
os povos de mais de 
quarenta países 
recebem mensagens 
dos líderes da Igreja 
em seu próprio  idiom a.
Em todo o m undo, 
poderão m udar para  m elhor 
quando as Revistas Internacionais 
cum prirem  a missão da prim eira 
revista da Igreja, de levar o 
evangelho a toda nação, tribo, 
língua e povo.

A gora que sabem onde 
estivemos, gostaríam os de dizer- 
-lhes para  onde iremos. P ara  isso, 
conversam os com o Irm ão Larry 
A. Hiller, editor-gerente das 
Revistas Internacionais.

Tem os observado diversas 
m udanças em  A  L IA H O N A . Ela 
agora está sendo publicada  
m ensalmente. Existe qualquer 
outra m udança im portante?

se | um para  as revisias ua 
Igreja em todo o m undo, inclusive 
revistas em língua inglesa. A 
grande força da Igreja está no 
testem unho individual e na vida 
reta de seus m em bros, onde quer 
que eles vivam . As Revistas 
Internacionais podem  ser um 
canal que perm ite que influências 
justas sejam com partilhadas 
livremente entre todas as nações e 
culturas onde o evangelho se 
encontra disponível. Esta é um a 
igreja universal. Q uerem os que as 
Revistas Internacionais sejam 
realm ente internacionais.

Um m em bro com um  da Igreja 
p ode  subm eter um  artigo para  
publicação?



enviados. Se um artigo for 
selecionado pelo editor, este deve 
ser aprovado pelo Com itê de 
C orrelação e Revisão da Igreja. E 
os editores da revista se reservam 
o direito de editar, condensar e 
preparar o m aterial, redigindo-o 
adequadam ente para publicação. 
Tudo isso leva tem po. P o rtan to , 
ninguém deve esperar que o artigo 
seja publicado alguns meses após 
enviá-lo.

Uma pessoa deve sentir-se 
culpada, se não tiver tem po para 
ler toda a revista?

Esta revista é para  pessoas de 
todas as idades, para líderes da 
Igreja, mem bros leigos, para  
pessoas de qualquer form ação 
educacional e profissional, 
solteiras, casadas, pessoas cujas 
famílias são santos dos últimos 
dias e àqueles que são o único 
m embro da Igreja na família. 
Devemos atender a um am plo 
círculo de interesses e 
necessidades. Nem todo artigo tem 
o mesmo significado para cada 
leitor.

A revista é com o um banquete, 
oferecendo um a variedade de 
pratos. Nossas necessidades de 
nutrição são m elhor atendidas ao 
ingerirmos um a variedade de 
alimentos. E nossas necessidades 
espirituais podem ser melhor 
atendidas quando, pelo menos, 
experimentamos um a imensa 
variedade de artigos. Mas, devido 
ao gênero de nossa revista, não 
esperaria que todo leitor leia todos 
os artigos. Nossa esperança é que 
os artigos que ele ler aum entem  a 
fé, ou lhe proporcionem  um 
discernimento que o ajude a viver 
melhor o evangelho. Dessa 
m aneira, o propósito da revista 
terá sido alcançado. □

UM A LO NGA E NOBRE 
H ISTÓ R IA  DAS REVISTAS DA 
IG REJA

Ju lho  de 1846 — P ro p h w yd y  
Jubili, neu, Seren y  Saint 
(“ P rofeta  do Jubileu, ou Estrela 
dos Santos” ) — prim eira revista 
em língua não inglesa — iniciou a 
publicação em M erthyr-Tydfil, 
País de Gales. Publicada e editada 
pelo Elder Dan Jones, continha 
artigos doutrinários e históricos, 
mensagens dos líderes da Igreja e 
respostas aos ataques dos 
antagonistas da Igreja.

1851 — Elder Erastus Snow 
iniciou a publicação de 
Skandinavians Stjerne  (“ Estrela 
E scandinava” ), em dinam arquês. 
E lder John  Taylor iniciou a 
publicação de 1’EtoUe (“ A 
E strela” ) em francês, e Z io n ’s 
Panier (“ A Bandeira de S ião” ), 
em alem ão.

1862-1966 — Várias outras 
revistas foram  publicadas pelas 
missões da Igreja duran te  estes 
anos. São as seguintes:

Der Stern  (“ A E strela” ), em 
alem ão, 1862.

N ordstjarnen  (“ Estrela do 
N orte” ), em sueco, 1977.

D e Ster (“ A E strela” ) em 
holandês, 1896.

L ys over Norge  (“ Luz sobre a 
N oruega” ), em norueguês,
1922.

Shentao che Sheng  (“ Voz dos 
Santos” ), em chinês, 1959. 

Valkeus (“ A Luz” ), em finlandês, 
1950.

Liahona, em espanhol, 1937.
A  Liahona, em português, 1948. 
Songdo Wi B o t (“ A Am iga dos 

Santos” ), em coreano, 1965.

1966 — Élder How ard W. 
H unter, do Q uorum  dos Doze 
A póstolos, enquanto  
supervisionava as missões 
européias, observou variações 
quanto  à qualidade e duplicação 
de trabalho  na produção de muitas 
revistas diferentes. Recomendou 
que as revistas fossem produzidas 
em um só local central.

M arço de 1967 — A prim eira 
edição da nova revista unificada 
foi publicada em nove idiomas.

M arço de 1987 — Em seu
vigésimo aniversário, as Revistas 
Internacionais estão publicadas 
nas edições a seguir:

Chinês: Shentao che Sheng (“ Voz 
dos Santos” ).

D inam arquês: Stjerne  
(“ Estrela” ).

H olandês: de Ster (“ A Estrela” ). 
Finlandês: Valkeus (“ A Luz” ). 
Francês: 1’Etoile  (“  A Estrela” ). 
A lemão: Der Stern (“ A E strela” ). 
Italiano: la Stella (“ A E strela” ). 
Japonês: Sei to N o  M ichi (“ O 

Cam inho dos Santos” ). 
Coreano: Songdo Wi Bot (“ A 

Amiga dos Santos” ).
Norueguês: L ys over Norge  (“ Luz 

sobre a N oruega” ).
Filipino (Inglês): Tam buli (Nome 

tagalo de um instrum ento usado 
para  cham ar para  reuniões da 
aldeia).

Português: A  Liahona.
Sam oano: O le Liahona.
Espanhol: Liahona.
Sueco: Nordstjarnen  (“ Estrela do 

N orte” ).
Taitiano: Te Tiarama (“ A 

E strela” ).
Tailandês: R om  Zion  (“ Sombra 

de S ião” ).
Tonganês: Tuhulu  (“ A T ocha” ).
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Karen A nn A nderson

Cerca de sete anos atrás, M arie Holley e M argaret 
A dam son m udaram -se para  nossa ala, em 
D akota do N orte. A m bas eram  enferm eiras 
graduadas, e haviam  sido contratadas p ara  organizar 

um curso de graduação na Escola de Enferm agem  de 
D akota do N orte. E ra um a tarefa  difícil, e elas se 
a tiraram  ao trabalho  com grande vigor. Sentimo-nos 
afortunados de ter duas pessoas tão  talentosas em 
nossa ala.

M as, apenas seis meses após virem para  o nosso 
meio, M arie descobriu que era po rtado ra  de um a 
form a rara  de câncer. Os médicos lhe deram  apenas 
alguns meses de vida.

Os médicos, porém , não conheciam  o grande desejo 
que M arie tinha de viver. D urante quase três anos, ela 
lutou contra a doença com sua força de vontade e 
todos os tratam entos que a m edicina podia m inistrar- 
-lhe. F inalm ente, seu mal se agravou tan to , que 
precisou parar de trabalhar.

Q uando M arie ficou fraca demais para  cuidar-se 
sozinha, contratou  um a pessoa para  preparar sua 
com ida, dar-lhe banho e cuidar da casa. Eu era sua 
professora visitante, e m inha com panheira e eu 
ajudávam os em tudo o que nos era possível. A amiga 
M argaret ficava com ela todas as noites, após o 
trabalho.

Na prim avera de 1983, M argaret adoeceu, com 
estafa, por trabalhar m uitas horas por dia e depois 
ainda cuidar de M arie. A esta a ltu ra , a Sociedade de 
Socorro precisou acudir. Estabelecemos um a escala, e 
as irm ãs se revezavam , fazendo com panhia a M arie 
duran te o dia — todos os dias. A té então , nossa idéia 
de serviço de solidariedade era algo que fazíamos 
ocasionalm ente, em tem pos de necessidades. A gora se 
to rnara  um a parte im portante de nossa vida diária.

Os Médicos Não Podiam Fazer Mais Nada

No decorrer do verão, a saúde de M arie p iorou.
U m a vez que os médicos não podiam  fazer mais nada, 
M arie tinha direito aos benefícios de um a organização 
de voluntários da com unidade, que prestava serviços 
de enferm agem  a pacientes term inais que desejassem 
m orrer em casa. Esses voluntários cuidaram  da parte 
de enferm agem , e nós, da Sociedade de Socorro, 
organizam o-nos para  fazer com panhia a M arie.

Inicialm ente, as voluntárias sentiram -se pouco à 
vontade com a presença das irm ãs que ajudavam  
M arie. Elas sabiam  que, m uitas vezes, amigos bem 
intencionados de pacientes term inais não são m uito 
responsáveis. Nossas irm ãs da Sociedade de Socorro 
tam bém  ficaram  inseguras com a presença das 
voluntárias. Em nossa área, m uita gente considera a

Igreja um a seita estranha, e ficávamos 
im aginando o que as voluntárias 
pensariam  de nós e de nossas crenças.

Tínham os tam bém  outras preocupações.
Nossa Sociedade de Socorro jam ais fora 
solicitada a cuidar de um a irm ã agonizante.
M uitas irm ãs achavam  que não saberiam 
o que dizer e o que fazer. E ntão  nós oram os. 
Realizamos reuniões e ensinam os às irm ãs o 
que fazer num a emergência e com o aplicar 
injeções para  m inorar a dor.

Com eçam os a viver pelo calendário.
Geralm ente não conhecíam os a voluntária 
que estava no tu rno  antes de nós ou depois de 
nós, mas M arie sempre nos apresentava.
As irm ãs da Sociedade de Socorro e as 
voluntárias prim eiro se to rnaram  conhecidas, 
e depois am igas. Elas se m aravilhavam  de ver 
com o nós, com todos os nossos afazeres — 
m uitas de nós tínham os filhos pequenos — ainda 
arranjávam os tem po para  passar com M arie.
As voluntárias com eçaram  a nos adm irar.

Depois de vários meses, M arie piorou 
subitam ente, e entrou em com a. Nosso bispo, que 
tam bém  era m édico, notificou a fam ília dela.
As irm ãs da Sociedade de Socorro e as voluntárias 
aglom eraram -se ao redor da cam a de M arie para  
despedir-se dela e dizer-lhe o quanto  nosso am or a 
ela tinha crescido. Foi um m om ento de m uita 
em oção, quando nos preparam os para  vê-la partir.

Mas M arie não m orreu. Dois dias mais tarde, ela 
saiu do estado de com a. A inda não estava pronta  
para partir, disse ela. Algumas das voluntárias 
ficaram  zangadas e frustradas. N um a reunião com as 
irmãs da Sociedade de Socorro, perguntaram -nos: 
“ Por que Deus perm ite que ela continue so frendo?” 
Tam bém  se adm iraram  diante de nossa calm a, vendo 
um a vida tão prom issora sendo desperdiçada.

Isto nos deu a oportun idade de explicar algo sobre 
o plano de salvação. As voluntárias ouviram -nos falar 
sobre por que estam os aqui, o propósito  de nossa vida 
e a prom essa daquilo que nos espera na eternidade. 
Explicamos-lhes que a m orte é apenas um novo 
começo, não um  fim . A  reunião term inou num  tom  
espiritual e m editativo.

“ Até Breve”

Vários meses mais tarde, M arie finalm ente m orreu. 
H avíam os cuidado dela constantem ente, duran te 
quatorze meses. Seu enterro não foi triste. M arie não 
desejava que o fosse. Pelo contrário , foi um “ até 
breve” , com m uita calm a e paz, tendo nós a certeza
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de que a veríamos novam ente.
A m aioria das pessoas presentes ao funeral não era 

de m em bros da Igreja. H avia m uitos voluntários e 
m uita gente da universidade. A audiência ouviu 
atentam ente a explicação sobre os princípios do 
evangelho, com o M arie havia solicitado que fosse 
feito. Após a cerim ônia, ouvi vários com entários 
interessantes:

“ Foi o mais belo funeral que já  presenciei! Tudo 
estava tão  bem organizado, que precisei ficar 
lem brando a mim mesma que vocês todos eram 
voluntários e não profissionais.”

“ Lembrei-me de tudo o que M arie me disse antes, e 
tudo se ajusta . Suas crenças são m uito lógicas.”

“ Eu gostaria de acreditar com o vocês. N ão é à toa 
que se sentem tão  consolados.”

“ M oro nesta cidade há m uitos anos, mas nunca tive 
coragem de en trar na sua Igreja. Estou contente de tê- 
-lo feito h o je .”

“ Estou lendo os livros que M arie me deu, e fiquei 
m uito interessada em saber de onde viemos e por que 
estamos aq u i.”

Descobrimos que M arie dera a cada pessoa que 
havia cuidado dela, e que não era m em bro da Igreja, 
um exem plar do Livro de M órm on e um de Uma Obra 
M aravilhosa e um  A ssom bro , de au to ria  do Élder 
LeGrand Richards, desafiando-as a lerem am bos. 
“ Depois que eu partir, alguém irá explicá-los a você e 
responder às suas perguntas” , dissera ela aos amigos.

D urante a enferm idade de M arie, setenta e cinco 
pessoas haviam ajudado  — quaren ta  e cinco irmãs da 
Sociedade de Socorro, vinte e dois voluntários e oito 
em pregados de meio período. C uidando dela, m uitas 
pessoas que não se conheciam  tornaram -se amigas.
Ela p lan tara  as sementes do evangelho no coração de 
m uita gente. A gora cabia a nós — suas amigas — 
alim entar aquelas sementes, a fim de que o Senhor 
pudesse proceder à colheita. □

President,

Sua contribuição espiritual aos conselhos de 
liderança da Igreja, reflete um a m ente absorvida pela  
percepção de Deus.

O jovem  m issionário havia passado a m anhã 
esfregando o assoalho da Casa da M issão, 
lavando e passando suas camisas e consertando 

suas meias. Depois, com o era dia de preparação, 
decidiu visitar a biblioteca da universidade. Não 
encontrando nada nas estantes que o atraísse^ 
particularm ente, tirou do bolso seu exem plar de 
D outrina e Convênios e com eçou a ler a visão que 
Joseph Smith teve do céu, registrada na seção 76.



’  MARION g. romney
“TUDO É  SANTO ONDE ESSE HOMEM SE AJOELHA ” P or M arvin K. G ardner

Concentrou-se tanto  na descrição do P rofe ta , que 
não percebeu o passar do tem po, e já  era noite 
quando finalm ente deixou a biblioteca. Ao atravessar 
o espaçoso gram ado em direção ao bonde, olhou para 
o céu: “ Não havia lua, mas o céu estava claro ... o 
Cruzeiro do Sul e outras estrelas visíveis no 
Hemisfério Sul brilhavam  com intensidade fora do 
com um . E nquanto  olhava adm irado, pareceu-m e ver, 
além delas, as coisas que estivera lendo. Não pude 
naquele instante, nem em m om ento algum depois 
daquele, lem brar-m e de ter atravessado o g ram ad o .” 

Relem brando essa experiência em 1965, o 
Presidente Romney afirm ou: “ Desde aquela noite de 
sábado, em Sidney, A ustrália, há 43 anos, nunca mais 
me contentei em olhar a vida através das lentes que 
revelam apenas o curto período entre o nascim ento e a 
m orte terrena. Não me recordo de haver tom ado, 
durante os anos seguintes, um a única decisão, nem de 
ter feito julgam entos im portantes, sem testá-los pelo 
meu conhecim ento da verdade revelada.”  (Discurso 
proferido na Universidade Brigham Young, 27 de 
maio de 1965, p. 20; “ Q uando Te Converteres, 
C onfirm a Teus Irm ãos” , G uia de Estudo para  os 
Q uoruns do Sacerdócio de M elquisedeque, p. 6.)

Conhecimento da Vontade de Deus

Essa experiência decisiva continuou a influenciar o 
discernim ento e a perspectiva de M arion G. Romney, 
recentemente cham ado com o Presidente do Q uorum  
dos DOze A póstolos. Seu grande am or à verdade 
revelada está sempre presente nos m uitos sermões que 
proferiu durante toda um a vida dedicada a servir. E a 
capacidade que tem de pesar suas decisões segundo o 
conhecimento que possui da vontade de Deus, tem 
sido um m arco no seu m inistério.

Com o a saúde do Presidente Romney atualm ente o 
impede de participar ativam ente na adm inistração da 
Igreja, o Élder H ow ard W. H unter serve como 
presidente substituto do Q uorum . Mas o Presidente 
Romney continua a ser o líder e am igo am ado de 
muitos santos dos últim os dias que, através de sua 
inspiração, vieram a com preender mais claram ente a 
doutrina do reino.

O Presidente Spencer W . Kimball, sob cuja

liderança ele serviu com o conselheiro na Prim eira 
Presidência, reconhecia tais qualidades e se apoiava 
em seus dons: “ O Presidente Romney consegue 
exam inar os assuntos no contexto das escrituras que 
ele conhece tão bem, relacionando problem as às 
escrituras com m uita perspicácia.”  (Seminário de 
Representantes Regionais, 5 de ou tubro  de 1979.)

Nascido no México

O treinam ento espiritual de M arion G. Romney 
começou cedo. O ito dias após seu nascim ento, no dia 
19 de setem bro de 1897, em C olônia Juarez, México, 
seu pai, George S. Romney, partiu  para o norte dos 
Estados U nidos, num a missão que duraria dois anos. 
A mãe de M arion, A rtem esia Redd Romney, lavava 
roupa e fazia tricô para  fora, a fim de sustentar a si 
m esm a e ao filho, e enviar dinheiro para o m arido 
m issionário. Seu filho aprendeu as bênçãos do serviço 
e do sacrifício.

D urante a ausência do pai, M arion ficou tão 
doente, que pouca gente esperava que sobrevivesse. A 
pedido da mãe, recebeu um a bênção dos portadores 
do sacerdócio. Q uando estes prom eteram  que o bebê 
iria viver e realizar um a grande m issão, sua saúde 
com eçou im ediatam ente a m elhorar, e a mãe ensinou- 
-lhe que fora curado pelo poder do Senhor.

Ela tam bém  o ensinou a o rar e a am ar as obras- 
-padrão. Com o os livros escolares eram escassos nas 
colônias SUD, M arion e as outras crianças geralmente 
estudavam  nos livros de escrituras. Foi-lhe prom etido, 
em sua bênção patriarcal, que, se fosse fiel, tornar-se- 
-ia “ poderoso na exposição das escrituras” .

Em meio a uma Revolução

O rapaz aprendeu que, através do am or de Jesus 
C risto, é possível achar paz, mesmo em um m undo 
cheio de tum ultos e iniqüidade. Em 1912, os colonos 
se encontraram  no meio de um a revolução. O jovem 
M arion ficou pertu rbado  vendo as tropas se 
perseguirem m utuam ente pelo cam po, tirando 
suprim entos dos colonos — e ficou apavorado, 
quando o tiroteio chegou a apenas dezesseis 
quilôm etros de sua casa.



Élder Romney tinha vinte e três anos (abaixo) quando 
chegou em Sidney, Austrália, como missionário, em 1920. 
Foi membro da Primeira Presidência (à direita), de 1972- 
-1985.

Página oposta: Advogado em Lago Salgado durante 
onze anos (à esquerda), ele mais tarde serviu no Quorum 
dos Doze com Élder Ezra Ta/t Benson (no meio) durante 
mais de vinte anos. Como Assistente do Quorum dos 
Doze, serviu no Comitê de Bem-Estar da Igreja (em cima, 
à direita), com Élder Harold B. Lee e Élder Henry D. 
Moyle. Em 1953, Élder Romney viajou com um grupo de 
Autoridades Gerais e suas esposas (em baixo, à direita) 
para Omaha, Nebraska, para a dedicação da Ponte em 
Memória dos Pioneiros Mórmons.

M as seu terror dim inuía, quando sua m ãe cantava 
hinos de fé e testem unho, para  em balar os filhos e 
fazê-los dorm ir. “ A letra do que cantava me 
confortava, e algum a coisa dela continuou soando 
em meus ouvidos duran te esses quase dois terços de 
século decorridos desde a í.”  (“ Se Estiverdes 
Preparados N ão Tem ereis” , A  Liahona, janeiro  de 
1982, p. 2.)

Através de experiências angustiantes, aprendeu que 
o Senhor se im porta com os santos, mesmo em meio 
às calam idades. Aos quatorze anos, M arion e sua 
fam ília estavam  ten tando  escapar aos perigos da 
revolução m exicana — levando consigo apenas um 
m alão com as coisas da fam ília — quando dois 
soldados rebeldes os detiveram , tiraram  todo  seu 
dinheiro e apontaram -lhes suas arm as.

“ Ofereci um a oração ao Pai Celestial, pedindo-lhe 
que poupasse m inha v ida” , lem bra-se ele. “ Por 
algum a razão, aqueles mexicanos não dispararam , e 
nós continuam os nosso cam inho em direção à estação

do trem . Sempre me senti m uito grato ao Senhor por 
ter preservado m inha vida naquela ocasião, e essa 
experiência fez-me desejar viver de tal form a que 
dem onstrasse ao Senhor essa g ra tid ão .”  (Instructor, 
ju lho  de 1943, p. 401.)

Entre Aqueles que Serão Protegidos

Anos mais tarde, com o m em bro da Prim eira 
Presidência, ele aconselhou os m em bros da Igreja a 
tom arem  o Espírito Santo com o guia em tem pos de 
adversidade. “ Sei que podem os ser assim guiados...
Se eu receber o Espírito Santo e seguir sua orientação, 
estarei entre aqueles que serão protegidos e 
suportarão  estes tem pos difíceis. E o m esm o se dará  
convosco e com  qualquer ou tra  alm a que vive sob sua 
direção. Se estiverdes preparados, não tem ereis.”  (A  
Liahona, janeiro  de 1982, p. 5.)

A  preparação — tan to  tem poral quanto  espiritual
— tem sido um tem a freqüente nos sermões do



Presidente Romney. D urante décadas, ele foi um a 
figura-chave no P rogram a de Bem -Estar da Igreja. 
Q uando era um jovem  bispo, em m eados da década 
de 1930, ouviu os Irm ãos aconselharem  os santos a 
arm azenarem  alim ento e outros artigos de prim eira 
necessidade, e im ediatam ente construiu prateleiras em 
sua casa e no porão  da capela, enchendo-as com 
roupas e gêneros alim entícios. Mais tarde, com o 
presidente de estaca desenvolveu um  pro tó tipo  do 
novo program a em base de estaca e região.

Q uando cham ado para  ser um a A utoridade G eral, 
em 1941, tornou-se diretor adm inistrativo assistente 
do Program a de Bem-Estar da Igreja e serviu nessa 
posição duran te dezoito anos. De 1959 a 1963, foi 
encarregado geral do departam ento  de bem -estar. 
Mais tarde, com o m em bro da Prim eira Presidência, 
continuou a orientar o trabalho , falando 
regularm ente nas sessões de bem -estar das 
conferências gerais.

O Presidente Thom as S. M onson recorda o

im portan te  papel desem penhado por M arion G. 
Romney, quando , com o um jovem  bispo, aprendeu os 
princípios de bem -estar da Igreja: “ O Irm ão Romney 
era um freqüente visitante de nossa estaca e região...
À m edida que ensinava os preceitos do bem-estar 
tirados do m anual, respondia às perguntas que lhe 
eram  feitas. Um irm ão lhe perguntou: “ Irmão 
Rom ney, o senhor parece saber de cor tudo o que está 
escrito nesse m anual. Com o é que consegue?”  O 
Irm ão Rom ney, com aquele piscar de olhos que lhe é 
peculiar e um sorriso nos lábios, respondeu: “ Fui eu 
quem  escreveu!”  ”  (“ O Bispo — Elem ento Central no 
Program a de Bem -Estar” , A  Liahona, março de 
1981, pp. 128-129.)

A maneira do Senhor

Esta dim ensão dos serviços prestados pelo 
Presidente Romney foi um a extensão natural dos 
princípios que aprendeu quando m enino. Élder
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A família do Presidente Romney, por ocasião de 
seu chamado para o Quorum dos Doze, 1951: 
(primeira fileira) Élder Romney; neta Catherine; Irmã 
Romney. (Segunda fileira, da esquerda) Richard J. 
Romney; sua mulher Joanne; George J. Romney.

para  auxiliar no sustento da fam ília. T rabalhou em 
tem po integral duran te  todos os anos de faculdade e 
escola de D ireito. E ele sempre pagou um  dízimo 
integral, m esm o durante o inverno de 1917, quando a 
renda con jun ta  da fam ília de George S. Rom ney, pai 
de M arion, e de seu irm ão Gaskell totalizava menos 
de 80 dólares por mês. E ra responsabilidade de 
M arion — um a tarefa  árdua, devido ao frio e à falta 
de roupas apropriadas — levar os 8 dólares de dízimo 
ao bispo.

Determinado a Servir

oO

CScosz

H arold B. Lee, com quem  serviu duran te m uitos 
anos, com entou sua “ natureza vigorosa e ím par, 
tem perada por um a com preensão aguçada e bondosa 
dos problem as que afligem os desafortunados. Talvez 
através das experiências do “ Ê xodo”  mexicano e dos 
anos seguintes, estava sendo fo rjado , sob os olhos 
atentos do T odo-Poderoso, na pessoa de M arion G. 
Romney, um instrum ento hum ano vivaz e 
equilibrado, que seria usado, por cham ado do 
Senhor, para  estabelecer o seu m odelo de atendim ento 
aos santos, num a época em que os sistemas hum anos 
estavam  prestes a destruir o conceito cristão de 
“ religião p u ra ” . (R e lie f Society M agazine, dezem bro 
de 1951, p. 803.)

M arion Rom ney realm ente sabia o que significava 
sacrificar — e trabalhar de verdade. No M éxico, 
ajudava o pai a p lan tar todo o alim ento da família.
N a C alifórnia, abandonou  a escola duran te  um ano, 
p ara  aprender m arcenaria e ganhar dinheiro para  o 
sustento da fam ília. Q uando eles se m udaram  para 
um a fazenda em Idaho, M arion sem pre iniciou o ano 
letivo tarde e term inou-o cedo, a fim de a judar na 
colheita e no plantio . Q uando a fam ília foi para  a 
C idade do Lago Salgado, p ara  que o pai pudesse 
term inar seu curso na Universidade de U tah, M arion 
novam ente deixou a escola por um ano e trabalhou

Devido às dificuldades financeiras da fam ília, a 
perspectiva de servir em m issão não era das melhores. 
M as, quando M arion ouviu Élder Melvin J. Ballard 
falar na conferência da estaca, decidiu sair em missão, 
mesmo que isso significasse perder um a bolsa de 
estudos. G astou todas as suas econom ias na missão, 
pediu em prestado a um  banco o que lhe faltava, e 
pagou o em préstim o, quando retornou .

M arion em penhou-se nos estudos com igual 
determ inação. Em 1917, sua fam ília m udou-se para 
Rexburg, Idaho, onde o pai se to rnou  presidente da 
A cadem ia Ricks transform ando-a em um colégio. 
M arion, capitão do time de futebol am ericano e de 
basquete, form ou-se em 1920. Recebeu o título de 
bacharel em ciências em 1926, e de advogado em 
1932, na U niversidade de U tah. Em 1975, a 
U niversidade Brigham Young conferiu-lhe o título 
honorário  de D outor em Direito.

T rabalhando para  aum entar os parcos recursos de 
sua fam ília, esforçando-se para  fazer missão e para 
conseguir um  diplom a universitário, M arion G. 
Rom ney aprendeu, por experiência p rópria , os 
princípios de econom ia, auto-suficiência e confiança 
no Senhor. “ N ão ficam os desanim ados” , disse ele, 
“ pois, naquela época, as pessoas se orgulhavam  de ser 
auto-suficientes. Na verdade, quem  era auto- 
-suficiente não era apenas to lerado , mas até 
respeitado.

Sempre fui e ainda sou grato pelo am biente 
propício à auto-suficiência, poupança e trabalho , no 
qual cresci.”  (Discurso proferido na BYU, 13 de 
m arço de 1963, p. 2.)

Cabelos Dourados e Rosto Sorridente

Ida Jensen entrou na vida de M arion Romney 
quando  o pai dele a contratou  com o professora da
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Academ ia Ricks. Ela não o viu naquele prim eiro dia 
em que esteve na casa da fam ília Romney — ele se 
encontrava num a ou tra  sala, com  gripe. Mas M arion 
certam ente a notou: “ Eu a vi com seus cabelos 
dourados e seu rosto sorridente. Desde esse m om ento, 
nunca me interessei por ou tra  jo v em .”  (Church News, 
15 de dezem bro de 1973, p. 5.) Eles se casaram  seis 
anos mais tarde, em 12 de setem bro de 1924, no 
Tem plo de Lago Salgado, depois da missão dele e 
mais algum tem po de estudo para  am bos. Ela foi a 
o radora de sua tu rm a na U niversidade Brigham 
Young.

“ M inha esposa foi um apoio e um guia durante 
toda a m inha vida” , afirm ou o Presidente Romney, 
antes da m orte dela, “ e quando eu ficava 
desanim ado, ela me fazia sentir que tinha confiança 
na m inha vitória, e eu continuava a lu ta r” . (Church  
News, 15 de ju lho  de 1972, p. 7.)

E m bora tivesse pouco dinheiro nos prim eiros anos 
de seu casam ento, continuaram  a cortejar-se, saindo 
freqüentem ente à noite para  irem ao T eatro do Lago 
Salgado. Às vezes, en tretan to , o dinheiro não dava 
para  duas entradas do mesmo preço, e raram ente 
havia dinheiro para  a passagem de ônibus.

“ Nós rimos um bocado ju n to s” , disse Irmã 
Romney em 1975. “ Ele é a m elhor parte de m inha 
v ida.”  (A Liahona, novem bro de 1976, p. 26.)

O nam oro do casal Romney durou  todos os 
cinqüenta e cinco anos de seu casam ento. Alguns dias 
depois da m orte da com panheira, em 1979, ele 
confessou: “ Q uando Ida m orreu, algo saiu de m im .”  
Aos pés do túm ulo, ele disse ao Élder Jam es E. Faust: 
“ Seja bom  para  sua m ulher. Leve-a consigo sempre 
que p u d er.”  (“ Irm ãos, A m em  Suas Esposas” , A  
Liahona, maio de 1982, p. 8.)

A Fé Suavizou Seu Sofrimento

Q uando jovens, M arion e Ida enfrentaram  grandes 
provações. Seus dois prim eiros filhos m orreram  na 
infância. Mas a fé suavizou seu sofrim ento, e um a 
promessa, proferida num a bênção quando M arion se 
tornou A utoridade G eral, deu-lhes conforto :
“ Bendito és por causa da tua fé na m inha obra. Eis 
que tens tido m uitas aflições... contudo , abençoarei a 
ti e a tua família, sim, teus pequeninos, e o dia virá 
em que eles acreditarão e conhecerão a verdade, sendo 
um contigo na Ig re ja .”  (“ Presidente M arion G. 
Romney — Um Símbolo de R etidão” , A  Liahona, 
junho de 1973, p. 34.)

Eles foram  abençoados com dois outros filhos, 
R ichard J. de W inters, C alifórnia, e George J. de 
Lago Salgado, e têm oito netos e nove bisnetos. A 
m ulher de George, Joanne, refere-se ao sogro como 
“ um  homem bondoso e am ável, que sempre me 
tra tou  com o filha” .

Ida (Irm ã Romney) com enta que sempre se 
divertiram  m uito jun tos. D urante anos, o Presidente 
Rom ney vestiu-se de Papai Noel no Dia de N atal, e 
distribuiu os presentes. E com o Ida não desejava que 
o N atal term inasse, sem pre convidaram  os netos para 
voltarem  à sua casa no Dia de A no Novo, para  
ganharem  mais presentes. Todos os anos eles 
preparavam  um “ laguinho”  onde os netos 
“ pescavam ” prêm ios com  um a vara. E ra o vovô 
Rom ney, de joelhos no chão, que am arrava os 
presentes.

Amor às Escrituras

O casal Rom ney transm itia  seu am or às escrituras 
para  os m eninos. C erta ocasião, quando Élder 
Rom ney e um de seus filhos se alternavam  lendo 
versículos do Livro de M órm on, ele percebeu que a 
voz do m enino estava falseando, e achou que o filho 
estava resfriado. M as, depois de algum tem po, o

Com a esposa, Ida Jensen Romney, em 1974. 
“Quando eu ficava desanimado”, disse ele, “ela me 

fazia sentir que tinha confiança na minha vitória, e eu 
continuava a lutar”.
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Nascido no México, o Presidente Romney mais 
tarde supervisionou a obra missionária lá, onde 
também organizou a primeira estaca da Igreja de 
língua espanhola, em 1961. Aqui ele conversa com 
santos mexicanos, numa conferência de área, em 1977.

m enino perguntou ao pai se algum a vez havia 
chorado, lendo o Livro de M órm on.

“ Sim, filho” , respondeu. “ Às vezes o Espírito do 
Senhor testifica de tal form a à m inha alm a que o 
Livro de M órm on é verdadeiro, que chego a ch o ra r.”  

“ Bem” , disse ele, “ foi isto que me aconteceu hoje 
à no ite” .

“ Sei que nem todos (os seus filhos) reagirão 
assim ” , disse ele num a conferência geral, tem pos mais 
tarde, “ mas sei tam bém  que alguns o farão , e digo- 
-lhes que este livro nos foi dado por Deus, para  que o 
leiamos e por ele vivam os, e que ele nos m anterá mais 
perto  do Espírito do Senhor do que qualquer coisa 
que eu conheça. Leiam -no, por fav o r.”  (Guia de 
E studo Pessoal para  os Q uoruns do Sacerdócio de 
M elquisedeque, 1978-1979, pp. 158-159.)

Irm ão e Irm ã Romney m uitas vezes faziam  noite 
fam iliar com  seu filho George e a fam ília, que 
m oravam  na m esm a quadra. “ Nós líamos as 
escrituras ju n to s” , diz Joanne. “ A gente sempre 
aprendia algum a coisa quando estava em sua 
presença, debatendo o evangelho.”

N a verdade, o Presidente Rom ney tinha m uito para  
dar à fam ília e à Igreja, devido a seus próprios 
esforços para  conhecer e confiar na vontade de Deus.

“ D urante os prim eiros anos de nosso casam ento” , 
disse ele certa vez, “ m inha esposa e eu desejamos 
ardentem ente algo que considerávam os um a bênção 
especial. Com eçam os a je juar e o rar com  o fim de 
obtê-la ... M as, em bora jejuássem os com  freqüência e 
orássem os fervorosam ente, os anos se passaram  sem 
que recebêssemos a resposta desejada às nossas 
orações. F inalm ente, concluím os que não havíam os 
entendido plenam ente o seguinte — que estávamos 
concentrando nossa fé e nossas orações naquela coisa 
específica que desejávam os receber, e que, por 
predeterm inação, tínham os resolvido ob te r... 
Precisávam os aprender a orar “ seja feita a tua 
von tade”  com  o mesmo fervor que teríam os, se 
estivéssemos apresentando nossos desejos e apelos 
pessoais. N ão precisam os tem er prejuízos ao nosso 
bem -estar quando o fizerm os.”  (Discurso proferido 
no Institu to  de Religião do Lago Salgado, em 18 de 
ou tubro  de 1974, pp. 8-9.)

M arion G. Romney exerceu a advocacia durante 
onze anos na Cidade do Lago Salgado, servindo em 
diversos cargos públicos.

O Primeiro Assistente

E ntão , em 6 de abril de 1941, ele se to rnou  o 
prim eiro hom em  a ser cham ado com o Assistente do 
Q uorum  dos Doze. Dez anos mais tarde, em 11 de 
ou tubro  de 1951, foi ordenado A póstolo, em 7 de 
ju lho  de 1972, foi apoiado com o Segundo Conselheiro 
do Presidente H arold  B. Lee, na Prim eira 
Presidência, e em 30 de dezem bro de 1973, foi 
novam ente cham ado para  a mesma posição, sendo 
Spencer W . Kimball Presidente. Ele se tornou 
Prim eiro Conselheiro do Presidente Kimball em 2 de 
dezem bro de 1982, e Presidente do Q uorum  dos Doze 
em 10 de novem bro de 1985.

A poiado com o profeta , vidente e revelador durante 
mais de trin ta  e quatro  anos, o Presidente Romney 
presta um  poderoso testem unho sobre o Salvador. 
“ Nós não apenas cremos nele; nós O conhecem os” , 
disse ele aos m em bros da Igreja. “ Ele é a rocha de 
nossa salvação. Ele é o cabeça desta igreja... Sei que 
ele agora vive e que, por viver, nós também 
viverem os.”  (Discurso proferido em Ann A rbor, 
M ichigan, C onferência de Á rea, 21 de setem bro de 
1980, pp. 7-8.) “ Temos um a dívida eterna de gratidão 
para  com  o Senhor Jesus que nos com prou por um 
preço m uito a lto .”  (“ G ratidão  e Ação de G raças” , A  
Liahona, janeiro  de 1983, p. 87.)
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Q uando foi cham ado com o A utoridade Geral, 
ficou preocupado com sua dignidade e ap tidão  para  
tal tarefa. “ Mas tinha confiança em que o Senhor me 
to rnaria  útil e encarei m inha designação dessa form a, 
sempre sentindo que, se trabalhasse bastante, o 
Senhor faria  a parte dele .”  (Church N ew s, 15 de ju lho  
de 1972, p. 7.)

E em todos esses anos, ele realm ente trabalhou  com 
afinco. Levantava-se geralm ente entre 5 e 5 e meia da 
m anhã, fazia um a cam inhada ou um pouco de 
ginástica, e chegava ao escritório m eia hora 
ad ian tado , a fim de ler as escrituras — às vezes 
levando consigo um  saquinho de papel com seu 
alm oço. Em geral trabalhava onze horas por dia.

Primeira Estaca de Língua Espanhola

Com o m em bro do Q uorum  dos Doze, o Presidente 
Romney tinha várias responsabilidades, incluindo a 
supervisão da obra  m issionária no M éxico, E uropa, 
Á frica do Sul e Ásia. U m a designação especialmente 
gratificante, foi o privilégio de voltar ao México em 
1961, para  organizar a prim eira estaca de língua 
espanhola, na Igreja.

O utra designação foi seu cham ado como 
encarregado dos Comitês de Ensino Fam iliar e Noites 
Familiares. Com  a integridade que lhe é peculiar, ele 
incorporou à sua vida os princípios que pregava:
“ Pedi ao meu bispo que me designasse para  ser 
mestre fam iliar. Sempre fiz m inhas visitas 
regularm ente. E m bora às vezes volte para  casa do 
escritório, m uito cansado, sinto-m e descansado e 
revigorado, depois de visitar as famílias que me são 
designadas. Posso testificar honestam ente que não há 
nenhum a ou tra  atividade, em todo o meu trabalho  da 
Igreja, que me traga mais satisfação do que visitar 
essas famílias.

Irm ã Romney e eu tam bém  fazemos noite fam iliar 
todas as segundas-feiras. Lemos e discutim os as 
escrituras e usam os os m anuais de noite fam iliar.”
(<Church N ew s, 15 de ju lho  de 1972, p. 7.)

A lealdade e a obediência são caracteristicas do 
caráter do Presidente Romney. Elder H arold  B. Lee 
certa vez com entou: “ P ara  ele, a lealdade não 
significa simplesmente aceitar cegamente os conselhos 
das A utoridades da Igreja, porém , mais do que isso, a 
responsabilidade de receber o testem unho, em seu 
coração, de que seus conselhos são inspirados e 
podem ser aceitos sem reservas.”  (R e lie f Society  
Magazine, dezembro de 1951, p. 804.)

Senso de Humor Revigorante

N o Presidente Rom ney, o trabalho  árduo é 
com plem entado por um senso de hum or revigorante e 
espontâneo. Q uando apoiado com o m em bro do 
Q uorum  dos Doze, ele disse: “ Este cham ado 
provocou um a trem enda reação em ocional em mim. 
N ão imaginei que, em um corpo tão  pequeno, pudesse 
desencadear-se tão grande tem pestade.”  Depois, com 
mais seriedade: “ Creio que, mais do que nunca na 
m inha vida, necessito da ajuda do S enhor.”

Pouco mais tarde, no mesmo discurso, ele 
expressou gratidão por suas linhagens fam iliares, os 
Redds e os Romneys. “ Recebo exigências de am bos os 
ram os” , disse ele. “ Os Redds exigem que eu seja um 
Rom ney, e os Romneys exigem que eu seja um Redd, 
mas tenho orgulho deles to d o s .”  (General 
Conference, ou tubro  de 1951.)

Mais tarde, com eçou a brincar com  freqüência 
sobre o fato  de estar envelhecendo. Disse a um grupo 
de ouvintes, na BYU: “ Tendo já  me sentado onde 
vocês estão agora, ouvindo um orador, e conhecendo 
o que conheço a respeito da natureza hum ana, eu não 
ficaria surpreso se alguns de vocês estivessem dizendo 
com  os seus botões: “ Q uanto  tem po será que o velho 
vai fa la r?” ”  (Discurso proferido na Universidade 
Brigham Young, em 11 de fevereiro de 1964, p. 2.)

E m bora as doenças da idade o tenham  
enfraquecido m uito , o testem unho de M arion G. 
Rom ney perm anece forte. O Presidente Spencer W. 
Kimball reconheceu a contribuição espiritual do 
Presidente Rom ney para  os conselhos que lideram a 
Igreja: “ Ele possui um a dessas raras mentes imbuídas 
da percepção de D eus... Seus irm ãos na fé não têm 
dúvida algum a a respeito da proxim idade do Senhor 
quando ele ora. Suas preces são tão  fervorosas, sua 
voz tão  m ansa, sua súplica tão  legítima e sentida, que 
sabem os que o Senhor está escutando. Tem um a tal 
sinceridade, que, por causa da oração do Presidente 
Rom ney, todos nós estam os mais achegados ao Pai 
C elestial...

T udo é santo  onde esse hom em  a jo e lh a .”  (A  
Liahona, junho  de 1973, pp. 33, 34.)

Foi há mais de sessenta anos que aquele jovem  
m issionário, num a noite tranqü ila  mas solene, na 
A ustrália, olhou para  o céu e sentiu-se cheio de am or 
a Deus. A vida e o serviço de M arion G. Romney 
atestam  seu com prom isso com  aquela visão da 
eternidade. □
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SE DEVEIS SERVI-LOS, 
AMAI-OS

Susan H ainsw orth

A  sala de aula, localizada no porão  do edifício 
que já  não era usado com o capela, parecia 
grande e nua, a despeito da m esa longa e de 
algum as cadeiras que ali foram  colocadas. As paredes 

verde-claras eram  ilum inadas por lâm padas 
fluorescentes do com prim ento do te to , e um rad iador 
barulhento  assobiava no canto. A sala n ão  estava fria, 
mas arrepiei-m e de preocupação e expectativa, com o 
se ainda estivesse lá fora  na neve.

A situação, em si, não  era assustadora: eu devia dar 
aula a um  grupo de refugiados que haviam  sido 
expulsos de seus lares, do outro  lado do m undo, e que 
ainda não falavam  a língua de sua nova pátria .

Não estava com  m edo deles, pois eram  alunos 
bondosos e cheios de boa vontade. Mas suas 
necesssidades eram  tantas! H aviam  sofrido os 
horrores da guerra, foram  obrigados a abandonar um 
sistema de vida que lhes era fam iliar, trocando-o  por 
um m undo quase desconhecido. M inhas experiências 
de vida pareciam  tão  pequenas, com paradas às deles. 
Eu tem ia não ser capaz de ajudá-los.

Senti este mesmo tipo de m edo várias vezes. Senti-o 
quando bati à po rta  de um a m ulher tac itu rna  e 
rancorosa que não desejava receber as professoras 
visitantes, mas cuja vida infeliz clam ava pelo poder 
balsâm ico do evangelho. Senti-o com  um  vizinho que 
tivera um a experiência tão  infeliz em sua vida 
fam iliar, que a alegria do evangelho ficou obscurecida 
para  ele. Senti-o quando um  de meus familiares 
sofreu dor física m uito prolongada.

A  ansiedade e o medo que tan tas vezes obstruíram  
meus esforços para  servir, abandonaram -m e apenas 
quando reconheci três im portantes princípios: (1) Não 
posso resolver os problem as de ou tra  pessoa. (2) A 
m aneira mais poderosa de servir é am ar a pessoa 
incondicionalm ente. (3) P ara  ser capaz de fazer o 
bem, preciso confiar em C risto , a única fonte do 
am or incondicional.

Não Posso Resolver os Problemas de Outra 
Pessoa

A vida terrena baseia-se no princípio do livre- 
-arbítrio . Deus perm ite que sejam os testados de várias 
form as, e nos dá a liberdade de decidir sozinhos com o 
reagirem os a essas provações. Em últim a análise, cada 
um  é responsável por sua p rópria  vida.

Léhi ensinou tal princípio a seus filhos:
“ E o Messias virá, na plenitude do tem po, para 

redim ir da queda os filhos dos hom ens. E , porque 
foram  salvos da queda, estarão livres para  sempre, 
distinguindo o bem do mal; para  obrarem  por si 
próprios e não serem com pelidos...

P o rtan to , os hom ens são livres, de acordo com a 
carne; e todas as coisas que lhes são necessárias lhes 
são dadas. E estão livres para  escolher a liberdade e a 
vida eterna, por meio da grande m ediação de todos os 
hom ens, ou p ara  escolher o cativeiro e a m orte, de 
acordo com  o cativeiro e o poder do dem ônio .”  (2 
Néfi 2:26-27.)

Em nossos esforços para  servir e ensinar as pessoas, 
m uitas vezes tentam os assum ir um a responsabilidade 
excessiva pela vida dos outros. Sentimos que 
precisam os resolver todos os problem as que afligem 
aqueles que nos cercam . Isto pode causar-nos 
ansiedade a respeito de circunstâncias sobre as quais 
não tem os controle. H á tam bém  o perigo de 
em purrarm os a pessoa para  um a solução que não seja 
de sua escolha.

C om preendo agora que não posso m odificar coisas 
que levaram  meus alunos a esta situação. N ão posso 
m udar a guerra que os arrancou  de seus lares. Não 
posso m udar o fato  de que terão de passar m uitos 
anos reconstruindo sua vida e se recuperando das 
feridas em ocionais. N ão posso dar-lhes tudo o de que 
necessitam para  serem felizes e sentirem-se integrados 
em sua nova pátria .



Estas idéias parecem  simples, mas foi-me difícil 
aceitá-las. Eu queria acreditar que poderia to rnar 
essas pessoas mais felizes. E realm ente podia, com o 
com preendi mais tarde — só que não era resolvendo 
seus problem as por elas.

O Amor Incondicional É o Melhor Serviço

A prim eira luz, no sentido de ajudá-las, se acendeu 
quando pensei na  m aneira em que o Senhor me ajuda. 
Às vezes ele me orienta quando peço, m as, com  m aior 
freqüência, ele me abençoa com  um a sensação do seu 
am or. Ele me assegura, repetidas vezes, que me am a e 
me aceita com o sou. A despeito de m inhas 
imperfeições, sei que ele tem um a visão de meu 
potencial m uito m aior do que a m inha p rópria , e vai 
ajudar-m e a alcançá-lo.

Esta percepção do am or que Deus tem por mim é a 
m aior bênção que recebi na vida. M as, pensando 
sobre m inha própria  m aneira de servir, descobri que 
oferecer esse tipo de am or era um a das 
últimas opções na m inha lista de com o 
ajudar meu próxim o. Eu me
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concentrara em resolver os problem as alheios, ao 
invés de me concentrar em am ar as pessoas 
incondicionalm ente.

M adre Teresa é um a freira que conquistou o 
Prêm io Nobel da Paz por seu trabalho  realizado entre 
os pobres da índia. Ela conhece o poder benéfico do 
am or na vida de pessoas com  problem as graves, e 
sente que a m elhor m aneira de servir é repartir o am or 
de Deus. Assim descreve ela a m aneira pela qual 
auxiliar aqueles que se encontram  m uito doentes, a 
m aioria dos quais tem pouca vontade de viver:

“ Antes de tudo , desejam os que eles sintam  que são 
queridos, desejam os que eles saibam  que há pessoas 
que realm ente os am am , que verdadeiram ente lhes 
desejam o bem, e que, pelo menos duran te as poucas 
horas que têm de vida, conheçam  o am or hum ano e o 
am or divino. Que tam bém  eles possam  saber que são 
filhos de Deus, que não foram  esquecidos e que são 
am ados e considerados.”  (M alcolm M uggeridge, 
Som ething B eautifu l f o r  God: M other Teresa o f  
Calcutta, G arden City, New York: Image Books,
1977, p. 68.)

Q uando comecei a pensar em meus alunos 
refugiados com o gente para  amar, e não com o gente 
para  ajudar, m inha ansiedade desapareceu. Descobri 
novas energias e satisfações no trabalho . E o que é 
mais im portante, logo ficou evidente que eu estava 
fazendo mais bem do que antes. Meus alunos 
adquiriram  confiança em m im , e com eçaram  a pedir-

-me a juda  em coisas que não podiam  fazer sozinhos. 
Essas oportunidades jam ais teriam  surgido, se eles 
não tivessem descoberto antes que eu os am ava.

Comecei a ter o mesmo tipo de experiência com 
outras pessoas. A m ulher que eu visitava sentiu-se 
suficientem ente à vontade para  ir à igreja comigo. 
Meu vizinho que tinha um a vida fam iliar negativa, 
com eçou a apreciar tan to  a m inha com panhia e a de 
meus am igos, que teve força para  resistir à má 
influência fam iliar.

Precisamos Depender de Cristo

Nem sempre meus esforços para  am ar as pessoas 
com o o Salvador am a, tiveram  sucesso. Não sou 
suficientem ente forte para  suportar sozinha as 
pressões e frustrações de m inhas próprias 
im perfeições e das imperfeições alheias. Não podem os 
ser um a bênção para  os outros, quando nos apoiam os 
apenas em nossa p rópria  força, nem mesmo quando 
pedim os a Deus que nos ajude a usar nossa própria 
força. Precisam os perm itir que o am or de Cristo 
inunde nossa alm a, a fim de nos tornarm os 
instrum ento  de um  poder mais forte e mais alto  do 
que qualquer coisa que venham os a ser por nossa 
própria  conta.

“ Estais em m im ” , ensinou o Salvador, “ e eu em 
vós: com o a vara de si m esm a não pode dar fru to , se 
não estiver na videira, assim tam bém  vós, se não



estiverdes em mim.
Eu sou a videira, vós as varas: quem  está em m im , e 

eu nele, esse dá m uito fru to ; porque sem mim nada 
podeis fazer.”  (João  15:4-5.)

Q uando leio essa passagem , gosto de im aginar um 
ram o sendo arrancado  de um a videira. Ele 
rapidam ente m urcha e m orre, não tendo mais 
capacidade para produzir fru to , pois não pode 
sobreviver sem a videira que sustentava sua vida. Da 
mesma form a, se não alim entarm os nossa vida em 
C risto, em bora talvez não enxerguemos os resultados 
de im ediato, estam os m orrendo espiritualm ente, com 
tan ta  certeza quanto  o ram o fenece fisicamente. Não 
somos capazes de produzir frutos de serviço,
“ porque, sem mim, nada podeis fazer” . M as, se 
estivermos em Cristo e perm itirm os ao seu am or, que 
nutre a vida, e a sua força que penetrem  nossa alm a, 
temos um a grande prom essa. C risto continuou:

“ Se vós estiverdes em mim, e as m inhas palavras 
estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos 
será feito.

Nisto é glorificado meu Pai, que deis m uito fruto; e 
assim sereis meus discípulos.

Com o o Pai me am ou, tam bém  eu vos amei a vós; 
permanecei no meu am or.

Se guardardes os meus m andam entos, 
permanecereis no meu am o r.”  (João  15:7-10.)

Descobri que, se todas as m anhãs me dirigir a Deus, 
humilde e fielmente, e lhe suplicar que encha a m inha

alm a com  seu am or, serei grandem ente abençoada. 
Posso im portar-m e mais com os outros, servi-los com 
m enos m edo de m inhas lim itações, e ser para  eles um a 
bênção em form as que seriam impossíveis sem a sua 
ajuda . De um a form a ainda m odesta, aprendi a 
“ perm anecer no seu am o r” .

A com preensão de que a m elhor m aneira de a judar 
as pessoas é am á-las incondicionalm ente, renovou 
m inha alegria de servir e reforçou m inhas energias. 
Q uanto  mais confio no Salvador para  abençoar-m e 
com esse tipo de am or, mais me sinto parte de sua 
grande obra  de salvação. E me rejubilo com todo o 
bem que agora consigo mais claram ente enxergar em 
todos os seus filhos. □
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“É UMA RUA DE 
MÃO DUPLA’ ’

Élder William G ran t Bangerter
D a Presidência do  P rim eiro  Q uorum  dos Setenta

Eum fato que nem todas as pessoas deste m undo 
olham  com bons olhos A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias. Na realidade, 
entre determ inados grupos, a Igreja e seus m em bros 

ainda são considerados com o fazendo parte das 
religiões menos desejáveis. Somos considerados por 
alguns com o um a representação dos poderes do 
inferno, e para  outros, nossa elim inação da face da 
terra  seria um serviço prestado a Deus. Com o 
afirm am  as escrituras: “ Expulsar-vos-ão das 
sinagogas; vem mesmo a hora em que qualquer que 
vos m atar cuidará fazer um serviço a D eus.”  (João 
16:2.)

Existem, naturalm ente, m uitas pessoas sensatas que 
reconhecem o fato de que os verdadeiros santos dos 
últim os dias são pessoas de valor e dignidade, cujas 
características devem ser im itadas, e que representam  
um a força benéfica no m undo atual. Mas a verdade é 
que, até hoje, nosso povo é subm etido 
freqüentem ente a intensas críticas, ao ridículo e a 
abertas perseguições. Isso aconteceu, 
dram aticam ente, nos dias de Joseph Smith.
Aconteceu duran te m inha infância, acontece hoje, e 
podem os prever que acontecerá no fu turo .

C om o, então , enfrentarm os o antagonism o? Com o 
podem os responder eficazm ente às vozes que se 
erguem em oposição, ridículo e até mesmo ódio? 
Com o podem os explicar a nós mesmos? Que respostas 
possuímos?

Desejo que saibais que tem os respostas sólidas e 
adequadas, que podem  prom over, de form a eficaz e 
poderosa, um a m elhor com preensão da Igreja, até 
mesm o convertendo as pessoas à verdade que 
representam os. Nosso interesse não é apenas que 
outras pessoas sejam  com o nós. Nosso grande 
propósito  é ajudá-las a com preenderem  o plano 
revelado de Deus e abraçá-lo.

Respeitar as Pessoas de Outras Religiões

H á vários anos, quando da visitação do Tem plo do 
Rio Jo rdão , parei para  refletir por uns m om entos, 
enquanto  o Presidente G ordon B. Hinckley recebia 
um grupo de pastores de diferentes seitas. Após dar- 
-lhes as boas-vindas com o nossos visitantes, e de 
dizer-lhes o quanto  apreciam os o serviço que prestam 
levando o povo à retidão, Élder Hinckley perguntou- 
-lhes se desejariam  algum  esclarecim ento. Dois ou três 
m inistros do grupo , esquecendo-se das boas maneiras 
esperadas de um visitante, num  am biente amigável e 
caloroso, fizeram  algum as perguntas rudes e hostis. O 
ponto  principal de suas críticas foi a exigência de que 
o Presidente Hinckley justificasse a declaração 
m encionada no testem unho de Joseph Sm ith, ao 
contem plar o Pai e o Filho, de que os mestres de 
religião eram  todos corruptos. O Presidente Hinckley 
respondeu que o Senhor não dissera tal coisa.

Refletindo sobre a mesma pergunta, m uitas vezes 
pensei: Nós realm ente acreditam os que todos os 
m inistros de outras religiões são corruptos? É claro 
que não. Joseph Smith decididam ente não teve a 
intenção de transm itir essa idéia. Lendo a passagem 
cuidadosam ente, percebem os que o Senhor Jesus 
C risto referia-se apenas àquele grupo determ inado de 
pastores da com unidade do P rofe ta  Joseph Sm ith, 
que estavam  brigando e discutindo a respeito de qual 
igreja era a verdadeira. O Salvador (não Joseph 
Smith), afirm ou: “ Eles se chegam a mim com  os seus 
lábios, porém , seus corações estão longe de mim; eles 
ensinam com o dou trina  os m andam entos dos hom ens, 
tendo um a religiosidade aparente mas negam  o Meu 
p o d er.”  (Joseph Sm ith, 2:19.)

É óbvio que existiam, e existem agora, m uitos 
hom ens e m ulheres honrados e devotados em outras 
igrejas, que trabalham  para sua salvação eterna, e que



prestam  serviços justos e conscienciosos a suas 
congregações. Joseph Sm ith, evidentem ente, tinha 
m uitos contatos calorosos e amigáveis com pastores 
de outras religiões. M uitos deles tornaram -se 
m em bros da Igreja: Sidney Rigdon, John Taylor, 
Parley P . P ra tt, e outros, na A m érica e na Inglaterra. 
Entre aqueles que não aceitaram  a Igreja, vários 
deram  um bom exemplo de tolerância cristã. H á 
m uitos assim nos dias de hoje.

C ontudo, é um fato que Joseph Smith foi tra tado  
duram ente por m em bros e m inistros de várias 
religiões proem inentes. Esses indivíduos cobriram -no 
de piche e penas, pegaram  em arm as contra ele e seu 
povo, aprisionaram -no e, finalm ente, instigaram  seu 
assassinato e m artírio . H oje, encontram os alguns que 
seguem o mesmo padrão , ridicularizando-nos e 
perseguindo-nos. Seu antagonism o, en tre tan to , não 
deve distorcer nossa com preensão e conduta.

Os ministros das outras igrejas são inspirados por 
Deus? N aturalm ente que são, se forem  pessoas justas 
e sinceras. Eles fazem o bem? C ertam ente. Em seu 
diário, W ilford W oodruff registra o seguinte 
incidente, antes mesmo de ter ouvido qualquer coisa a 
respeito da Igreja:

“ O povo de Connecticut, naquela época, 
considerava um a iniqüidade acreditar em qualquer 
religião, ou pertencer a qualquer igreja que não fosse 
presbiteriana. Eles não acreditavam  em profetas, 
apóstolos ou revelações em nossos dias, com o no 
tempo de Jesus, e com o temos agora em A Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Havia um hom em  idoso em Connecticut, 
entretanto, cham ado Robert M ason, que não 
partilhava da mesma crença. Ele acreditava que na 
igreja de Cristo havia necessidade de profetas, 
apóstolos, sonhos, visões e revelações, da mesma 
form a que acontecia entre aqueles que haviam vivido 
nos tempos antigos; e ele acreditava que o Senhor 
levantaria um povo e um a igreja, nos últim os dias, 
com profetas, apóstolos e todos os dons, poderes e 
bênçãos encontrados em outras épocas do m undo.

O povo cham ava este hom em  de velho Profeta  
M ason...

Este profeta orava m u ''o , tinha sonhos e visões, e o 
Senhor m ostrou-lhe m uitas coisas que aconteceriam  
nos últimos d ias.”  (Leaves fr o m  M y Journal, Salt 
Lake City: Juvenile Instructor O ffice, 1882, pp. 1-2.)

Os ministros de outras igrejas podem  trazer bênçãos 
de Deus sobre seu povo? Sem dúvida algum a podem  e

( C o lo m b o  foi tocado  pelo poder de 
Deus, a fim de realizar a descoberta p ara  a 
qual fo ra  p reo rdenado  e p reparado , nos diz 
Néfi: “ O E spírito  de Deus desceu sobre o 
hom em ; e, saindo esse hom em  sobre as 
m uitas águas, chegou até a sem ente de meus 
irm ãos, que estava na te rra  da p rom issão .”  
(1 Néfi 13:12.)
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PRETENDEMOS O PRIVILÉGIO DE ADORAR A DEUS, 
TODO-PODEROSO, DE ACORDO COM OS DITAMES DA 
NOSSA CONSCIÊNCIA E CONCEDEMOS A TODOS OS 

HOMENS O MESMO PRIVILÉGIO, DEIXANDO-OS ADORAR 
COMO, ONDE, OU O QUE QUISEREM.

(11? REGRA DE FÉ.)
o fazem. Nós respeitam os os esforços e os serviços 
prestados por grandes hom ens com o John e Charles 
Wesley, à frente do m ovim ento m etodista, M artinho 
Lutero, John Huss, John  W ycliffe, H uldrych 
Zwingli, João  Calvino e m uitos outros que foram  
influenciados pelo Espírito de Deus para  levar luz e 
verdade a um  m undo m ergulhado em trevas 
espirituais.

Sabemos, por meio do capítulo 13 de 1 Néfi, que 
Colom bo foi tocado pelo poder de Deus, a fim de 
realizar a descoberta para  a qual fora preordenado e 
preparado.

O Senhor fez isto m uito antes dos dias de Joseph 
Smith.

O Espírito de Deus abençoa pessoas que não são 
membros da Igreja? N aturalm ente, quando elas o 
buscam em fé e retidão. “ P o is” , declara nossa 
doutrina, “ a palavra do Senhor é a verdade, e tudo o 
que é verdade, é luz, e tudo que é luz, é espírito, 
mesmo o Espírito de Jesus Cristo.

E o Espírito dá luz a todo o hom em  que vem ao 
m undo; e o Espirito alum ia a todo o hom em  no 
m undo que atende à Sua voz.”  (D&C 84:45-46; grifo 
nosso.)

O Senhor responde às orações das pessoas que não 
são m embros da Igreja? Milhões prestam  testem unho 
de que ele o faz.

E instrutivo nos lem brarm os de que a história da 
religião é um registro de conflitos e controvérsias. 
Diferenças religiosas já  provocaram  tantos males 
quanto as diferenças políticas. A gindo, como 
declararam , em nome de Deus, líderes religiosos 
m ataram  o Salvador e m uitos de seus profetas e 
apóstolos, to rturaram  e m artirizaram  cristãos, 
conquistaram  e destruíram  nações, e se engajaram  nas 
sangrentas guerras da Reform a.

Diz-se que, em 1648, quando foi assinado o 
Tratado de Paz de W estphalia, que deu fim a uma 
guerra de trinta anos entre facções católicas e 
protestantes, na A lem anha e Á ustria, a A lem anha

transform ara-se num  deserto, e só m etade de seu povo 
sobrevivera. Em nom e da religião, e invocando o 
nom e de Deus, sacerdotes e m inistros iniciaram a 
Inquisição Católica contra  os hereges, ou seja, aqueles 
que não aceitavam  a liderança da igreja de Rom a.

A história da religião, que deveria ter sido um 
relato da divulgação das boas novas, novas de grande 
alegria e paz, é, com  m uita freqüência, um a história 
de ho rro r, entrem eada de ódio, to rtu ra , perseguição, 
guerra e holocaustos. Pelas páginas do Velho 
Testam ento e do Livro de M órm on, assim como 
através da história secular, percebem os que a 
hum anidade não m udou m uito em sua m aneira de 
justificar atos iníquos em nome da religião.

Em seu segundo discurso de posse, A braham  
Lincoln fez sábias observações a respeito da atitude 
do povo duran te a G uerra Civil A m ericana:

“ A m bos (os povos dos estados do norte e dos 
estados sulinos) lêem a mesma Bíblia e oram  ao 
mesmo Deus; e cada um invoca sua ajuda contra o 
o u tro ... As orações de am bas as facções não 
poderiam  ser respondidas — de nenhum a delas foi 
respondida plenam ente.

O T odo-Poderoso tem seus p ropósitos.”  (Em Cari 
Sandberg, A braham  Lincoln: The War Years — IV , 
New York: H arcourt, Brace and C om pany, 1939, p. 
92.)

O padrão  de conduta  ado tado  em nossa ordem  
social, caracteriza-se na descrição do General Thom as 
J. Jackson, que era um  hom em  m uito religioso. “ A 
reverência de Jackson pelo Dia do Senhor ia tão 
longe” , é o que se conta, “ que ele não enviava à 
esposa um a carta  que fosse transportada  pelos 
correios no dom ingo, nem abria um a carta recebida 
dela no dom ingo. M as, com as bênçãos de um a 
sempre bondosa Providência, com o ele próprio 
afirm ava, ele lutava, m atava e levava a destruição ao 
inimigo num  dom ingo, se este parecesse pronto para 
receber o castigo .”  É assim que justificam os o que 
fazemos em nom e da religião.
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iR .o g e r  W illiam s (1603-1683), 
nascido na  Ing laterra , p ioneiro  da liberdade 
religiosa e fun d ad o r da  colônia am ericana 
de R hode Island, recusava-se a aceitar a 
existência de um a igreja “ verdade ira”  na 
te rra  em sua época. R ejeitando os clam ores 
da au to ridade  de sacerdócio , ele aguardava 
pelo d ia em que essa au to rid ad e  seria 
res tau rada  na te rra .

“ É uma Rua de Mão Dupla”

Assim, com o nos relacionarm os com pessoas cheias 
de am argura e antagonism o, que consideram  os 
m órm ons um a seita estranha, que afirm am  que não 
somos cristãos, que m encionam  episódios trágicos de 
nossa história, ou apóstatas que participaram  de 
incidentes terríveis em nossa própria  época?

H á m uitos anos, quando voltava com m inha 
família de nossa missão no Brasil, passei por um a 
experiência interessante. T ínham os nove filhos, sendo 
que o navio no qual viajávam os carregava cerca de 
quaren ta  passageiros. Dessa form a, cham ávam os 
m uita atenção. A conteceu que havia três outros 
m inistros religiosos a bordo , e, depois de alguns dias, 
cada um deles aproxim ou-se de mim para  me 
perguntar no que é que os m órm ons acreditavam . 
N enhum  deles parecia m uito interessado no que os 
outros dois acreditavam , mas desejavam  saber em que 
é que nós acreditávam os.

Um pouco hesitante, porque tinha pouca 
experiência com  m inistros de outras religiões, 
providenciei um a entrevista na qual nós quatro  
pudéssemos nos sentar jun tos para  conversar. A 
reunião foi m uito agradável, consistindo, 
especialm ente, de perguntas form uladas por eles, e 
respostas dadas por mim. Eu pensara que eles iriam 
atacar-m e com fortes argum entos apoiados em 
escrituras, e que me seria difícil defender m inha 
posição. E ntre tan to , de m aneira ap ropriada e 
amigável, eles apenas fizeram perguntas, e aconteceu 
que eu sabia a resposta para  cada um a delas. Eu não 
im aginara ser tão bem inform ado.

Em poucos m inutos, enquanto  conversávam os, eles 
com eçaram  a trocar com entários entre si, com o “ Não 
é interessante? Ele tem resposta para  qualquer 
pergunta que se faça .”  Eles repetiram  m uitas vezes 
esse com entário , e term inam os nosso debate num a 
base m uito amigável.

Alguns dias mais tarde, en tretan to , um desses 
hom ens com eçou a conversar comigo e disse: “ Estive 
pensando no que nos disse ou tro  dia, e fiquei 
im aginando se é certo saber-se tudo . Acho que talvez 
saiba dem ais. N ão creio que o Senhor deseje que 
saibam os tu d o .”  Pude perceber que ele sentia-se 
ofendido. Dois dias mais tarde, conversou comigo 
novam ente. Disse ele: “ Estive considerando o que me 
falou, e cheguei à conclusão de que o que ensina é 
um a heresia m uito perigosa.”



Eu não estava preparado , com o deveria ter estado, 
para  esse tipo de com entário , e, m agoado, perguntei- 
-lhe por que as ou tras religiões não pareciam  dispostas 
a colocar os santos dos últimos dias na mesma 
associação com elas. Ele voltou-se para mim quase 
com raiva, e respondeu: “ Porque o senhor precisa 
saber que isso é um a rua de m ão d u p la .”  Então eu 
com preendi. Nós não nos associamos a elas. Nós não 
as reconhecemos com o a verdadeira Igreja de Jesus 
Cristo, e, po rtan to , nós as ofendem os com algumas 
coisas que ensinam os. Não creio que deva ser de ou tra  
form a, mas ele tinha m otivo para  sentir-se daquele 
jeito . E eu, estando despreparado, não me encontrava 
em posição de ab randar seus sentim entos.

O Que Podemos Fazer?

O que podem os fazer para prom over am izade e 
com preensão, até mesmo apreço e eventual aceitação 
dos princípios que ensinam os?

Prim eiro, não devemos agir com o eles. Se as 
pessoas tiverem um a atitude crítica e antagonista em 
relação a nós, não devemos reagir da mesma form a. 
Durante os anos em que me associei com  m uitos 
m issionários, descobri que eles costum am  criar um 
tipo próprio de linguagem, um a espécie de gíria. 
Algumas expressões que usam são piores do que 
outras, mas todas contêm  frases que podem  ser 
ofensivas. Eu fui presidente de m issão no Brasil, e 
nossos m issionários costum avam  cham ar os padres da 
igreja católica de “ P D s” , com o um a form a 
abreviada.

Para mim, aquilo se tornou ofensivo. Tenho certeza 
de que seria ofensivo para os m em bros da referida 
igreja. Aquele povo tinha crenças e tradições sinceras 
e profundas, e não era um a atitude cristã fazer esse 
tipo de com entário pejorativo.

Lembro-me de que, quando iniciei m inha missão no 
sul do Brasil, mais ou menos há quarenta e seis anos, 
tomei um bonde que saía do centro da cidade, 
juntam ente com outros m issionários que nos 
m ostravam  o cam inho de casa. Naquela época, todos 
os homens no Brasil usavam  chapéu. Então nos 
disseram: “ Q uando vocês virem os hom ens tirando o 
chapéu pela segunda vez, podem  descer no ponto  
seguinte.”  Isso queria dizer que o bonde passava em 
frente a duas igrejas. Ao passar pelas igrejas, os 
homens, por respeito, levantavam  seu chapéu. Que 
lição eles nos deram! Deveria ser um a lição para  todos

nós apreciarm os e com preenderm os outros grupos.
E com o nos com portam os, em relação a gente que 

não tem bons m odos? A orientação dada aos santos 
dos últim os dias está claram ente expressa nesta 
escritura:

“ Eu, porém , vos digo que não resistais ao mal; 
m as, se qualquer te bater na face direita, oferece-lhe 
tam bém  a o u tra ...

Ouvistes que foi dito: A m arás o teu próxim o, e 
aborrecerás o teu inimigo.

Eu, porém , vos digo: Amai a vossos inimigos, 
bendizei os que vos m aldizem , fazei bem aos que vos 
odeiam , e orai pelos que vos m altratam  e vos 
perseguem;

P ara  que sejais filhos do vosso Pai que está nos 
céus.”  (M ateus 5:39, 43-45.)

A segunda coisa que devemos ter em mente, ao 
responder aos ou tros, é não perder o controle. A ira 
descontro lada distorce o raciocínio e cancela a 
sabedoria. Todos nós estam os sujeitos à raiva, mas, 
antes de agirm os, podem os controlar-nos. Muitas 
vezes tenho pensado com o é baixo o ponto  de 
ebulição num  jovem  m issionário, quando ele vê algo 
que não parece lisonjeiro a ele ou à sua religião. Mas 
às vezes nos esquecemos de que nós, tam bém , 
podem os ofender os ou tros. Nossa doutrina, por 
exem plo, é ofensiva para  algumas pessoas. Em certa 
cidade do Brasil, nossos élderes descobriram  que um 
m inistro protestante com eçara a publicar e a distribuir 
folhetos pejorativos contra a Igreja. As inform ações 
contidas nos folhetos não teriam  sido aceitas nos 
Estados U nidos, onde somos m uito bem conhecidos, 
de um m odo geral, para  que as pessoas acreditassem 
naquelas histórias ridículas. Mas o povo brasileiro 
com eçou a adquirir algum as idéias erradas sobre a 
Igreja, e os élderes desejavam  tom ar algum a 
providência a esse respeito.

Eu sugeri que eles pegassem um a cópia do folheto e 
fossem visitar aquele m inistro, se o conseguissem 
encontrar. Depois de se prepararem  um pouco, 
encontraram -no e perguntaram -lhe: “ O senhor é 
responsável pela publicação deste m aterial?”  Ele 
respondeu de um a form a evasiva, obviam ente 
em baraçado. Eles disseram : “ Desejamos que o senhor 
saiba que nós representam os A Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias, e que este m aterial não é 
verdadeiro. Não é nisso que nós acreditam os. Não 
gostam os de que esse tipo de m entiras sobre nós seja 
d istribuído, e o senhor deve saber que, quando



encontrarm os pessoas que tenham  lido este m aterial, 
será fácil para  nós dizer-lhes a verdade, e então, 
naturalm ente, elas não vão ter um a opinião m uito boa 
sobre o senhor. Se achar que deve publicar este tipo 
de coisa, vá em frente; na verdade, isso não nos 
prejudica m uito. De certa form a, até nos ajuda. Mas 
preferiríam os que não o fizesse.”  Isso resolveu o 
problem a.

Em ou tra  ocasião, dois de nossos élderes, um tanto 
jovens e inexperientes, foram  iniciar a obra 
m issionária num a cidade nova, considerada quase que 
to talm ente católica, e que diziam ser dom inada por 
um bispo que lá habitava. Q uando os élderes 
com eçaram  a trabalhar, fazendo contatos e tornando- 
-se conhecidos, m uita gente perguntava: “ O bispo já  
sabe que vocês estão aqu i?”

Eles respondiam : “ Não sabem os.”
“ Bem, vai ser interessante ver o que acontecerá, 

quando ele descobrir.”
Um dia, o problem a estourou. Um padre foi à casa 

deles e entregou-lhes um a carta, que, em resum o, 
dizia: “ G ostaríam os de saber com que autoridade 
vocês vieram para  esta com unidade ensinar sua 
dou trina, sem antes pedir perm issão ao bispo desta 
área. Assim sendo, solicitamos-lhes que com pareçam  
a um a reunião especial que será realizada na m atriz da 
igreja católica.

Os élderes telefonaram  aos escritórios da missão. 
“ Presidente, o que devèmos fazer? O senhor pode 

vir para a judar-nos?”
Eu respondi: “ N ão, não posso, mas eles lhes 

ofereceram  um convite para  explicar em que é que nós 
acreditam os. Não é para isso que estão a í?”

“ Bem, é, mas com o lidam os com esta situação?”
Eu disse: “ Vou m andar meu assistente ajudá-los. 

Aceitem o convite, mas com duas condições. Digam: 
“ Aceitarem os o convite com prazer, se form os 
tra tados com cortesia, e se garantirem -nos a 
oportunidade de explicarm os em que é que 
acred itam os.”  ”

Na reunião, o padre encarregado, sem qualquer 
form alidade, levantou-se e disse: “ Estes dois jovens 
estão aqui ensinando sua religião, e convocam os esta 
reunião para  que ouçam  um a explicação de sua 
d o u trin a .”  Havia mais ou menos trezentas pessoas 
presentes, representando a classe influente da cidade.

Os élderes levantaram -se e falaram  sobre a 
A postasia, Restauração e Livro de M órm on. Ao 
term inarem , prom eteram : “ Se lerem este Livro de

WÊMêBÊÈÈÊÊÉÊÊM

M .a rtin h o  L utero  (1483-1546) um 
padre alem ão, iniciou a R eform a 
P ro testan te  desafiando  as práticas religiosas 
dom inantes em sua época. Baseou sua 
teologia nas escrituras, a qual 
eventualm ente p reparou  o cam inho p ara  a 
restau ração  do  evangelho.



M órm on e orarem  a respeito dele o Senhor lhes dará  
um testem unho.”  Um padre que estava nas últimas 
fileiras levantou-se im ediatam ente e disse: “ O h, não, 
não, não! Nenhum  de vocês pode ler esse liv ro .” 
Todos riram . O único problem a ocorreu após a 
reunião, quando um adventista do sétimo dia 
começou a discutir com um dos padres. Nossos 
élderes, por ou tro  lado, tiveram  várias conversas 
interessantes. Daquele dia em diante, não houve mais 
problem as ao pregarem  naquela cidade.

Terceiro, não devemos discutir. A discussão jam ais 
leva ao entendim ento. Ouvi o Presidente H arold 
W right, recentem ente desobrigado com o presidente 
do Templo de Mesa, no A rizona. Ele serviu muitos 
anos como presidente de estaca e representante 
regional, tendo tido m uitos contatos com gente que 
não era da Igreja. Ele contou que, duran te muitos 
anos, ao se dirigir para a conferência geral, observava 
pessoas do lado de fora da Praça do Tem plo, 
distribuindo m aterial contrário  à Igreja. O Presidente 
W right notou um hom em , em particular, que parecia 
estar lá todas as vezes. Por ocasião de um a das 
conferências, ele conversou com o homem e descobriu 
que era um m inistro de Los Angeles. O Presidente 
Wright conversava com ele todas as vezes que ia à 
conferência, e passaram  a ser amigos. Certo dia 
perguntou-lhe: “ O senhor já  assistiu a algum a sessão 
da conferência?”

O homem respondeu: “ N ão, n u n ca .”
Presidente W right perguntou: “ G ostaria de 

en trar?”
O homem respondeu: “ G ostaria m uitíssim o.”
Ele levou o m inistro para a sessão. O Presidente 

W right contou que seu amigo sentiu um a influência 
como jam ais tivera antes em sua vida, e fez vários 
com entários a respeito.

Tanto quanto sei, esse hom em  não foi batizado na 
Igreja, mas que belo m odo de reagir a alguém que 
possui um a opinião diferente!

Q uarto, precisamos reconhecer nossas 
oportunidades de ensinar e testificar. As pessoas que 
expressam sentimentos adversos a respeito da Igreja, 
estão-nos dando um sinal de que, pelo m enos, pensam 
acerca do assunto. No Brasil, ensinam os nossos 
missionários a transform arem  a rejeição em 
oportunidade. M uitas vezes, após duas ou três visitas 
amigáveis a um a fam ília, o pai esperava-os na porta  
da casa e dizia: “ Decidimos não mais discutir religião 
com vocês.”

J o h n  Wesley (1703-1791), ministro 
inglês e fundador do Metodismo, 
acreditava que os dons do Espírito Santo 
não se encontravam na terra durante sua 
época, porque os “ cristãos” haviam-se 
tornado “ pagãos” e abandonado a pureza 
dos ensinamentos do Salvador. A teologia 
por ele desenvolvida espalhou-se pelas 
colônias americanas, abrindo o caminho 
para uma obra maior.
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Ensinam os nossos élderes a dizerem o que sentiam 
ao ouvir um a notícia que trazia tan to  
desapontam ento . Eles diziam : “ Sentim os m uito que 
tenham  decidido não estudar mais conosco. G ostam os 
m uito de nossas conversas com  sua fam ília, e vocês 
foram  m uito gentis conosco .”  O pai, naturalm ente, 
respondia algum a coisa agradável.

E ntão  os élderes diziam: “ Poderíam os en trar só por 
um  m om ento para  cum prim entar sua fam ília? Não 
vamos ser insistentes.”

D entro, os élderes não tentavam  forçar um a ou tra  
palestra, mas afirm avam : “ Vocês foram  m uito gentis 
conosco, e desejam os agradecer-lhes. Antes de irmos 
em bora, en tretan to , precisam os dizer-lhes, por causa 
de nosso cham ado, o que o evangelho significa para 
n ó s .”  E ntão  explicavam por que acreditavam  naquilo 
que estavam  pregando.

“ Lem bram -se de quando Joseph Smith se ajoelhou 
ju n to  à sua cam a e perguntou ao Senhor se ele o 
am ava ou não, e o anjo  apareceu? O an jo  disse: 
“ Joseph, fui enviado da presença de Deus e ele tem 
um trabalho  para  ser feito por ti, e teu nom e será 
conhecido por bem ou por mal entre todos os 
hom ens.”  O que Joseph disse ao a n jo ?”  (Ver Joseph 
Smith 2:33.)

Eles respondiam : “ Acho que disse que faria  o que 
Deus desejasse.”

“ Sim, foi isso. Ele não disse: “ Espere um m inuto, 
sr. A njo . Eu não queria um a m issão. Eu só queria 
saber se o Senhor me am ava .”  A gente não pode fazer 
isso com  um  an jo , pode? P o r isso precisam os dizer- 
-lhes que um  dia terão de se apresentar diante de Deus 
e ele lhes perguntará  por que não quiseram  ouvir sua 
m ensagem . Não sabem os o que irão responder, mas 
acham os que não devem recusar o evangelho até se 
haverem ajoelhado e perguntado ao Senhor o que ele 
deseja que façam . C oncordam ?”

Depois de orarem , m uitas pessoas que haviam 
decidido não ouvir mais nada, foram  batizadas na 
Igreja.

Q uinto, vam os preparar-nos. Penso m uito sobre o 
Irm ão Herschel Pedersen, que foi astro  do basquete 
na Universidade Brigham Young, há m uito tem po.
Ele contou que um dia estava alm oçando e lendo as 
escrituras, no escritório, quando um indivíduo olhou 
pela p o rta  e disse: “ A h, está lendo esse negócio ai, 
é?”

Irm ão Pedersen respondeu: “ E stou. Por falar 
nisso, o que é que você sabe a respeito destes livros?”

O hom em  disse: “ Sei tudo  a respeito deles.”
“ A h, é?”  perguntou Irm ão Pedersen. “ Então me 

diga, quando o Salvador vier novam ente, de que cor 
serão suas vestes?”

O hom em  disse: “ Isso é fácil. Serão b rancas.” 
Irm ão Pedersen disse: “ Não é isso que diz aq u i.”  
“ Não? De que cor elas serão?”
“ Por que você não ten ta  descobrir?”
Irm ão Pedersen não lhe disse. U m a ou duas 

sem anas mais tarde, o hom em  voltou p ronto  para 
discutir mais. Depois de algum tem po ele perguntou: 
“ Você acha que há esperança para  um hom em  como 
eu?”

Podem os pensar em fazer perguntas elaboradas 
antecipadam ente. O que um a pessoa que não pertence 
à Igreja entenderia, lendo esta escritura:

“ E acontecerá nos últim os dias que se firm ará o 
m onte da casa do Senhor no cume dos montes e se 
exalçará por cim a dos outeiros: e concorrerão a ele 
todas as nações.”  (Isaías 2:2.)

O ra, todos nós sabem os o que isto significa. Faz 
com que pensemos im ediatam ente no Tem plo do 
Lago Salgado. M as, se não fôssemos m em bros da 
Igreja, com o a in terpretaríam os? Podem os fazer essa 
pergunta. Podem os tam bém  perguntar o que quis 
dizer o Salvador no décimo capítulo do livro de João: 

“ A inda tenho outras ovelhas que não são deste 
aprisco; tam bém  me convém agregar estas, e elas 
ouvirão a m inha voz, e haverá um rebanho e um 
P a s to r .”  (Vers. 16.)

Se não fôssem os m em bros desta Igreja, tal 
afirm ação seria um  m istério. Poderíam os perguntar a 
alguém quem  são as ovelhas perdidas que ouviram  a 
voz do Salvador. Lem brem o-nos sempre de que tem os 
as respostas.

Sexto, precisam os prestar nosso testem unho. Não 
tem os todas as respostas, m as não necessitam os saber 
tudo  p ara  possuir um testem unho. Se não souberm os 
a resposta a um a determ inada pergunta, prestem os 
nosso testem unho. Talvez aquele que form ulou a 
pergunta não acredite, mas saberá que som os sinceros 
em nossa fé.

Sétim o, precisam os viver nossa religião. C ada um 
de nós deve seguir os padrões de vida de nossa 
religião, a fim de que as outras pessoas possam  
perceber o que é que defendem os. H á m uitos anos 
quando servi nas Forças A rm adas, acho que nunca 
tive um am igo não-m órm on que não soubesse que eu 
era m em bro da Igreja, e.que fora  m issionário. Eles



me tratavam  com o m aior respeito, e adm iravam  
meus padrões. Creio não ter dado a qualquer de meus 
com panheiros m otivos para  pensar desfavoravelm ente 
a respeito da Igreja, em todos aqueles anos em que 
servi com eles.

Um desses com panheiros batizou-se na Igreja. Não 
lhe preguei um a palavra do evangelho, mas alguém o 
encontrou e o ensinou, e suponho que ele se lem brava 
de um rapaz cham ado Bangerter, que era m órm on, e 
tam bém  da m aneira com o eu vivia. Espero que sim.

Nós Não Nos Desculpamos

A gora quero esclarecer nossa posição. Em bora 
devamos tra ta r as pessoas com  bondade, tolerância e 
respeito, precisam os defender firm em ente as coisas 
que nos foram  reveladas. N ão nos desculpem os por 
não possuirm os a mesma dou trina  e princípios das 
outras igrejas. Podem os conversar sobre o assunto de 
m odo caloroso e amigável, mas não nos desculpem os. 
Nós não iniciamos a restauração. Deus o fez. Se as 
pessoas não apreciam  a Igreja ou suas doutrinas, nós 
sabemos que são verdadeiras.

H á gente que não deseja que o evangelho tenha sido 
restaurado. Algumas pessoas se ofendem  diante da 
possibilidade de existirem profetas e apóstolos vivos. 
O utras odeiam  a idéia de que Deus falou novam ente 
dos céus. Não sei por que, mas creio que as tradições 
de seus antepassados reforçaram  essas atitudes até um 
ponto em que a idéia de um a Restauração se lhes 
tornou ofensiva.

Não obstante, sabem os que Deus falou a nós — 
nestes últim os dias ele conferiu a plenitude de seu 
evangelho eterno, a fim de preparar a hum anidade 
para retornar à sua presença e sermos exaltados em 
seu reino celestial. Nosso testem unho é de que Deus 
vive, de que Jesus é, na verdade, o Salvador e o 
Redentor, de que Joseph Smith foi cham ado como 
instrum ento de Deus para realizar a R estauração nos 
últimos dias. Os santos dos últimos dias 
compreendem estas verdades, e precisamos ser leais a 
esta visão. □

Este discurso f o i  p roferido em 4 de agosto de 1985, na 
Universidade Brigham Young.
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ESPECIALM ENTE PARA  O S  JOVENS

RECEITA PARA OS

DISCURSOS 
SACRAMENTAIS

Chris Crowe

Era uma tarde quente de domingo, e a capela 
estava muito abafada. Minha m ulher lutava 
para manter as crianças reverentes, e eu 
lutava com minhas pálpebras, para que não 
se fechassem.

Ambos estávamos perdendo a bata lha .
O orador não ajudava muito, e tornava mais difícil 

m inha guerra contra a modorra da reunião 
sacramental. Era um orador jovem típico, que seguia 
o padrão da maioria dos oradores jovens de nossa ala
— lia as páginas de um livro para nós.

Enguanto ele continuava seus murmúrios, minha 
mulher e eu nos rendemos ambos: ela levou as 
crianças para fora, e eu caí no sono, com a cabeça 
baixa, o gueixo nas mãos, na posição mais 
confortável gue encontrei.

Talvez eu estivesse bem acomodado demais, ou 
talvez alguém me tenha cutucado — já aconteceu 
antes. De gualguer forma, minha cabeça escorregou 
das mãos e "tapt" — minha testa foi bater no banco à 
minha frente.

Normalmente não tenho este tipo de dor de cabeça 
na reunião sacram ental, mas um orador monótono e 
uma capela abafada guase sempre me dão sono.

As vezes, contudo, é fácil ouvir e aprender com os 
oradores, mesmo a despeito de um ambiente 
desconfortável. E o orador, e não o ambiente, gue 
tem sobre mim um efeito soporífero. Portanto, o gue 
é preciso para ser um bom orador? Q ualguer pessoa, 
incluindo os oradores jovens, podem  fazer discursos 
interessantes na Igreja?

Nunca parei para pensar nos motivos pelos guais 
alguns oradores são mais interessantes do gue 
outros, até gue um discurso gue eu mesmo fiz na 
reunião sacramental, fracassou. Eu p reparara o gue 
considerava um bom discurso sobre patriotismo, com 
várias citações e escrituras, mas nem isso ajudou. 
Acabei fazendo as pessoas dormirem. Fiquei tão

40

envergonhado, gue prometi a mim mesmo jamais 
fazer outro discurso desinteressante.

Iniciei prestando atenção ao gue outros oradores
— oradores interessantes — faziam em seus 
discursos. Algumas semanas após meu desastre na 
reunião sacram ental, assisti a um serão domingueiro 
em gue falou a presidência de nossa estaca. Cada um 
dagueles homens transmitiu mensagens inspiradoras 
e estimulantes, e, observando a audiência, notei gue 
absolutamente ninguém  parecia entediado.

O segundo conselheiro foi o primeiro a falar. 
Contou-nos a respeito de sua infância numa peguena 
cidade, e como se em penhara em ser amigo de um 
menino gue havia sido rejeitado por todas as outras 
crianças da escola. Disse-nos gue, vinte anos mais 
ta rd e , aguele garoto sem am igos, agora um homem 
bem sucedido, procurara-o para agradecer-lhe por 
sua bondade. Terminou o discurso citando uma 
escritura sobre o valor das almas e prestando 
testemunho do evangelho.

Depois, o primeiro conselheiro falou sobre sua 
bisavó, uma mulher gue conhecera pessoalmente 
todos os presidentes da Igreja, desde Brigham 
Young. Relatou-nos a última visita gue lhe fizera, e 
como o admoestara juntamente com sua jovem 
família, numa voz cansada mas firme, a "guardar a 
fé". Depois, leu uma escritura sobre perseverar até o 
fim, e terminou o discurso com seu testemunho da 
importância de nos esforçarmos constantemente para 
fazer o bem.



Pulpitussin
F órm ula  p a ra  D iscursos

Nosso presidente da estaca foi o último orador. 
Falou-nos sobre a importância do amor no seio da 
família, e contou-nos sobre a última vez que viu seu 
pai vivo. Seus pais estavam no ponto do ônibus para 
despedir-se dele, que partia em missão. Na hora de 
p a rtir , apertou a mão do p a i, abraçou e beijou a 
m ãe, e voltou-se para subir no ônibus. Ao entrar, o 
Espírito o impeliu a voltar para onde estava o pai, e 
despedir-se dele novamente. Ouvimos, enlevados, 
ele contar que desceu do ônibus, diriqiu-se ao pai, 
abraçou-o e beijou-o pela última vez. O  pai não 
viveu para vê-lo de volta.

Para term inar prestou testemunho da importância 
que tem o amor no seio de nossas famílias. Todos 
ficamos profundam ente tocados e inspirados por sua 
mensaqem.

Após a reunião, pensei em cada um dos três 
oradores e no que tinham feito, a fim de apresentar 
um discurso interessante e motivador. Todos eles 
usaram as escrituras para ensinar um princípio do 
evanqelho, todos contaram uma experiência pessoal 
em ocionante, e prestaram  testemunho.

Na conferência qeral sequinte, notei que muitas 
Autoridades G erais usaram a mesma fórmula — 
escritura, história pessoal, testemunho. Essa mesma 
fórmula poderia ser usada com o mesmo sucesso por 
outras pessoas?

Decidi experim entar essa combinação tripla no 
meu próximo discurso, para  ver se consequia melhor 
desempenho. Falei sobre o templo e a qloriosa 
experiência que tive, com minha família, quando 
fomos selados. Depois expliquei a importância dos 
templos e citei uma escritura para ressaltar minha 
idéia. Finalmente, prestei testemunho sobre os 
templos e as bênçãos eternas que eles nos conferem.

A conqreqação não se levantou para aplaudir-me 
ao final da reunião, mas também ninquém 
adorm eceu. Na verdade, muita qente me 
cumprimentou — coisa que, qeralm ente, só minha 
mulher e meu bispo faziam. Fiquei satisfeito com 
meu desem penho.

Q ualquer pessoa pode proferir um discurso na 
reunião sacram ental, e a maioria o faz, mais cedo ou 
mais tarde. Sua vez cheqará loqo (ou novam ente), e 
você poderá transformá-la numa experiência bem 
sucedida e aqradável, não apenas para você, mas 
também  para seus ouvintes, se usar alquns desses 
passos simples utilizados pelos oradores de sucesso.

Primeiramente, escolha ou considere seu tema, em 
espírito de oração. Depois, pesquise as obras- 
-padrão, buscando uma ou duas escrituras 
relacionadas ao tema. Em sequida, recorde suas 
próprias experiências (ou de outras pessoas sobre 
quem tenha lido), escolhendo uma história edificante 
para relatar. Finalmente, planeje prestar testemunho 
sobre o princípio que irá expor em sua palestra.

Se incluir esses quatro passos no planejamento de 
seu próximo discurso, e preparar-se bem, proferirá 
palavras eficientes e interessantes na reunião 
sacram ental.

lhe que não vou adorm ecer. □
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Janet Thomas

O
 sinal já 
estava 
tocando, 
e eu 
subia as 
escadas 

apressadam ente, a fim 
de não chegar atrasada 
à aula de Ciências de 
minha sétima série. Eu 
precisava ter alyuma 
idéia para o trabalho 
que o professor pedira. 
Talvez um vulcão de 
"papier-m aché" fosse 
uma ótima opção, mas 
eu sabia que minha 
mãe, provavelmente, 
me ajudaria a planejar 
alguma coisa a respeito 
da ação capilar, com 
um talo de salsão e 
corante vermelho 
líquido.

Entrei na classe e fui 
sentar-me no meu 
lugar, no fundo da 
sala. Estava começando 
a me aborrecer com a 
designação dos lugares 
por ordem alfabética, 
porque eu sempre 
acabava ocupando um 
dos últimos assentos.

Mal tive tempo de 
dizer alô à minha 
amiga W anda, uma das 
poucas alunas cujo 
lugar era ainda pior 
que o m eu, quando o 
professor de Ciências 
começou a falar. Sem 
dúvida alguma ele 
estava irritado com 
alguma coisa, e nós já 
íamos ouvir tudo a 
respeito. Ele iniciou a 
aula falando, não sobre 
Ciências, mas sobre o 
fato de que os Estados 
Unidos estavam 
enfrentando uma crise 
militar de grande 
m onta. A União 
Soviética estava 
enviando navios
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FIM
carregados de mísseis a Cuba. Nosso presidente 
estabelecera um bloqueio para detê-los. "Isso 
pode significar guerra", disse meu professor, 
batendo na mesa para dar ênfase às suas 
palavras. "O  mundo como se encontra neste 
momento, poderia terminar em meia hora.
Vocês têm idéia do que significa uma guerra 
nuclear? Seria o fim do mundo."

Fiquei grudada na cadeira. O som da voz de 
meu professor pareceu-m e distante, e o ruído 
mais alto que ouvia era meu próprio sangue 
pulsando em meus ouvidos. Fiquei aterrorizada, 
mas controlei o horror e o pânico que sentia. O 
resto do dia ficou enevoado.

Voltei para casa naquele dia com as palavras 
do professor ressoando em minha mente: ''O  
mundo poderia terminar em meia hora. O 
mundo poderia terminar em meia hora

Não mencionei a meus pais a preocupação 
que sentia. Eu era uma mulher adulta, de 12 
anos de idade, e estava tentando demonstrar 
minha independência, não confiando à minha 
mãe todos os meus temores.

Após o jantar, sentei-me em meu quarto para 
fazer minhas lições. Geralm ente não tinha tanta 
pressa em iniciar meus deveres escolares, mas, 
naquela noite, nada parecia mais capaz de 
desviar meu pensamento da preocupação que 
me causava a ameaça de uma guerra mundial. 
Depois de um tem po, cansei-me da lição de casa 
e iniciei a mexer em outras coisas que estavam 
por ali. Em meio a um monte de papéis, 
encontrei um m arcador de livros que me fora 
dado quando entrei para a O rganização das 
Moças, no início daquele ano. No verso, 
encontrava-se uma lista de sugestões de leitura

para aquele período. 
Jamais prestara 
atenção à lista, mas 
como estava mesmo 
tentando adiar minha 
volta aos estudos, 
decidi começar a ler 
alguma coisa da 
prim eira sugestão da 
lista — o livro de 
Mateus, na tradução 
de Joseph Smith, 
encontrado nas últimas 
páginas de Pérola de 
G rande Valor.

Não dem orou muito 
para que lágrimas 
anuviassem minha 
visão, e um sentimento 
de paz me envolvesse, 
ao ler o versículo vinte 
e três: ''E também 
ouvireis de guerras e 
rumores de guerras; 
atentai para que não 
vos inquieteis, porque 
tudo o que vos disse 
deve acontecer; mas 
ainda não é o fim." 
(Joseph Smith 1:23.)

Li a respeito dos 
últimos dias e dos 
sinais dos tempos que 
precederiam  a volta de 
Cristo. Mas o medo e o 
pânico que sentira 
durante a aula de 
Ciências haviam 
desaparecido. Sabia 
que o Pai Celestial se 
preocupava conosco, e 
que os eventos 
mundiais 
processavam-se 
segundo as profecias. 
Eu não precisava 
tem er.

Desde aquela noite, 
em meu quarto , 
quando li a Pérola de 
G rande Valor, 
conservei o sentimento 
de paz diante de 
eventos que parecem  
tão am eaçadores. Eu 
não aceito a violência 
que avassala o mundo,



e, como a maioria da 
hum anidade, anseio 
pela paz. Mas tenho 
pleno conhecimento 
das profecias contidas 
nas escrituras, assim 
como da promessa de 
que não devo 
inquietar-m e. □

Envie-nos Sua História 
Muita gente recebeu 
respostas às suas orações ou 
conforto em horas de 
necessidade, através das 
escrituras. Se você passou 
por alguma experiência em 
que uma determinada 
escritura influenciou sua 
vida, escreva-nos contando 
como foi que aconteceu. 
Não se preocupe com as 
vírgulas, pois gostaríamos 
muito de ouvi-la em suas 
próprias palavras. Escreva 
para A  Liahona (Tradução) 
Caixa Postal 26.023 
01000 — São Paulo —  SP

23. Eis que vos falo estas coisas 
ior amor dos eleitos; e também 
juvireis de guerras e rumores de 
guerras; atentai para que não vos 
inquieteis, porque tudo o que vos 
disse deve acontecer; mas ainda 
não é o fim. (Joseph Smith 1:23.)

C
S  s Estados 
I  Unidos 
m  estavam 
Y e n fre n ta n ­
do uma crise 
m ilitar de grande monta. 
A  União Soviética 

estava enviando navios 
corregados de mísseis a 
Cuba. Nosso presidente  

estabelecera um 
bloqueio para  

detê-los. Eu 
estava apa­

vorada.
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UMA LIÇÃO NA

P l a n t a ç ã o  d e  m il h o

Sandra Stallings

uando eu estava 
crescendo e me 
sentia frustrada por 
alguma coisa, meu 
pai sempre dizia:

"O ra, lembre-se de que isso passará, 
não vai durar para sempre

Encontrei-me numa dessas situações 
recentemente, desejando que alguns de meus 
problemas se resolvessem e alguns de meus 
sonhos se realizassem. Mas nada disso parecia 
estar acontecendo. Eu começava a pensar que 
algumas coisas duravam para sem pre. Ficava 
imaginando por que algumas orações não 
tinham respostas e algumas bênçãos eram 
retidas.
Numa visita a meus pais, descobri algumas 
respostas na plantação de milho.

Era sábado, e a horta de legumes e hortaliças 
precisava ser m olhada. Como eu estava em 
casa, ofereci-me para o trabalho.
"Molhe tudo, menos o milho", disse papai, 
guando me dirigia para a horta. Fiquei 
imaqinando o que ele teria contra o milho.

"Tem certeza de que não precisa de água?" 
perguntei. Ele decidiu ir verificar pessoalm ente. 
Caminhamos juntos em direção à plantação, e 
paramos para olhar o milho, que tinha atingido 
uma altura de mais ou menos sessenta 
centímetros. As folhas estavam murchando e 
descaindo, devido ao calor.

Como sempre, a horta havia sido plantada na 
nossa noite familiar da última semana de m aio. 
Houvera uma geada poucos dias antes do fim do 
mês, e depois começou a esquentar.

Este ano papai plantara ervilhas, feijão, 
milho, batatas e abobrinhas. A horta se

desenvolvia segundo os planos 
normais. Tudo havia sido aguado 
duas ou três vezes, desde o plantio, 
exceto o milho. Era quase julho, e 
papai ainda não molhara o milho.

"Acho que agora está na hora de 
aguá-lo", disse papai, examinando 
as folhas m urchas. Depois explicou- 
me por que esperara tanto tem po.

"Se você molhar o milho quando ele começa a 
crescer, o desenvolvimento é rápido demais, 
mas ele não cria um sistema de raízes que 
agüente sua altura, e acabará não servindo para 
nada."

Q uando ele saiu de perto de mim, comecei a 
pensar no que dissera. Ele estava disciplinando
o milho, a fim de que se desenvolvesse 
adequadam ente e houvesse um equilíbrio entre 
as raízes e o caule. Analisei minha própria vida 
e pensei que eu era bem semelhante ao milho, 
pedindo água antes de desenvolver minhas 
raízes.
, Lembrei-me de um discurso proferido pelo 
Elder Neal A. Maxwell, no Ricks College. Ele 
falou sobre estarmos "assentados, enraizados e 
estabelecidos". Talvez o Senhor estivesse 
permitindo gue eu ficasse sem água por algum 
tempo, para que me assentasse e me enraizasse 
bem no evangelho. Talvez eu ainda não 
houvesse criado raízes de paciência, de 
tolerância e de am or. Pensei em muitos aspectos 
de minha vida que ainda tinham raízes 
superficiais.

Aprendi a não me preocupar tanto com as 
secas na minha vida, porque sei que o 
Jardineiro Mestre enviará água no seu devido 
tempo. E quando a áqua chegar, como afirma 
Elder Maxwell, será na medida de Malaquias: 
com a "maior abastança". (Malaquias 3:10.) □





Elder Russell M. Nelson
do Quorum  dos Doze

s vezes e
A p u m a  

m b  ■ ■  verda­
de ira  lu ta  chegar ao 
cen tro .
Ebastante d ifíc il. 
M as nos coloca em 
posição de resistir às 
forças que nos 
em purram  p a ra  fora  
e nos puxam  p ara  
b a ix o .

oi um daqueles momentos especiais em 
que um a filha se aproxima do pai com 
uma perqun ta honesta que m erece uma 

resposta cuidadosa. A perqunta desta atraente filha 
adolescente, era: "Com  todas as más influências 
que me cercam , como posso estar "no mundo” e 
ainda m anter padrões que sejam aceitáveis diante 
de você e de meu Pai Celestial?"

"Existem duas forças im portantes no m undo", 
replicou o pai. "Forças centrífuqas e forças 
centrípetas. O  termo força centrífuga  tem raízes 
latinas, e siqnifica "fuqir do centro". Força 
centrípeta  é "um a força diriqida para  o cen tro " ."

"Eu lhe faço uma pergunta simples, você me dá 
uma resposta com plicada", reclam ou a jovem, 
desanim ada. "Será que não pode dar-m e uma 
resposta simples?"

"Bem, m inha querida , vou tentar m ostrar-lhe o 
que quero dizer. Vamos pegar uma bolinha de 
algodão e colocá-la sobre o prato giratório do toca- 
-discos." Ele colocou o algodão bem na beiradinha 
do prato , e disse: "A gora ligue o toca-discos."

Ela fez o que o pai pedira , e após três ou quatro 
voltas, a pequenina bola de alqodão saiu voando 
pela sala.

"Desligue a vitrola", pediu-lhe ele, "e  coloque o 
alqodão bem no centro do p ra to . Agora ligue 
novam ente o aparelho."

Ela o ligou, e por mais que o prato qirasse, a 
bolinha de alqodão não se m ovia.

"E isto que quero dizer com forças centrífugas e 
centrípetas", continuou o pai. "Uma força faz com 
que o objeto se afaste do centro, e a outra faz 
pressão em direção ao centro."

Ele sorriu ao m encionar à filha um de seus 
brinquedos prediletos do parque de diversões, 
quando era pequena. "Lem bra-se de quanto tempo 
costumava passar naquela q rande plataforma 
giratória? Você e as outras crianças se esforçavam 
para  alcançar o centro e tentavam m anter seu lugar 
enquanto a g rande plataform a girava. Era como um 
disco gigante."

AS FOI
Q u a n d o  to d o  o m u n d o  c o m e ç a r  a  g



ÇAS DA VIDA
’ ao  seu  re d o r , o c e n tro  é  o ú n ico  lu g a r  se g u ro .

"Ah, é mesmo", respondeu a filha. "Assim que a 
plataforma com eçava a g irar, as crianças que 
estavam mais próximas da borda escorregavam  para 
fora, exatam ente como a bola de algodão, e as que 
conseguiam  m anter sua posição junto ao centro, 
ficavam firmes. Eu tentava com todas as minhas 
forças ir da borda para  o centro, mas era uma luta. 
Tinha de me arrastar e, ao mesmo tem po, ter 
cuidado com as crianças que não consequiam  
chegar ao centro, porque elas sem pre aqarravam  
alguém  quando iam escorregando para fora, 
levando outra criança com elas."

"De certa forma, a vida também é assim", 
explicou-lhe o pai. "Há muitas lutas, e as pessoas 
que estão caindo às vezes arrastam  com elas outras 
que estão por perto . Nós, por outro lado, estamos 
tentando subir, lutando ao mesmo tempo contra as 
forças que nos puxam para  baixo.

"Aqora vamos voltar à sua perqunta . Como pode 
aproveitar a com panhia de seus amigos, sem ser 
puxada para baixo pelos padrões m undanos? Se 
você deseja subir e ir para a frente, precisa 
comportar-se de certa forma. Se deseja descer e 
cair, comporta-se de outra."

"Desejo subir, papai", respondeu ela. "Q uero 
atingir minhas metas — minhas metas eternas."

"Se é essa a direção que você quer tom ar, vamos 
aprender algumas lições com os alpinistas 
profissionais que você conheceu recentem ente. O 
que mais lhe chamou a atenção no procedim ento 
deles?"

"O h, aprendi muito, mas o que me lem bro de 
mais importante é o seu planejam ento antecipado. 
Eles previam absolutam ente tudo o que poderia 
acontecer, e estavam preparados com decisões 
tomadas de antem ão, contra qualquer incidente que 
pudesse intervir em seus planos.

O trabalho de equipe também me impressionou 
muito. Como precisavam  vencer terríveis 
obstáculos e alturas trem endas, liqaram -se uns aos 
outros com cordas. As cordas eram  presas a algo 
sólido que ficava acima deles, enquanto escalavam .

Ocasionalm ente, até as outras pessoas a quem 
estavam am arrados, serviam de âncora. Vimos 
fotografias que mostravam uma pessoa balançando- 
-se no ar, mas am arrada a outras em quem confiava, 
acim a e abaixo dela. A pessoa não caiu por causa 
de sua ligação com os outros!

Eles tam bém  m antinham  excelente com unicação. 
Embora pudessem  ficar tem porariam ente 
separados, havia sem pre uma boa com unicação 
entre eles. Parece que, quanto mais próximos de um 
periqo em potencial, mais se achegavam  ao 
centro."

"Alguém  perguntou quão próximo da borda 
poderia cheqar?" indaqou o pai.

"Não! Ao contrário! A ênfase parecia estar 
sem pre em quão perto  do centro poderiam  ficar." 
Então, como se enxergasse subitam ente uma luz, ela 
disse: "Estou com eçando a entender o que você está 
tentando ensinar-m e."

"Nesse caso", continuou o pai, "vamos aplicar 
essas lições à sua pegunta. Uma das coisas mais 
im portantes que se pode fazer ao enfrentar os 
desafios da escalada da vida, é planejar com 
antecedência. Você precisa saber quais os 
problem as com os quais poderá se defrontar — 
quais as tentações. Não importa qual seja o seu 
problem a, é preciso decidir antecipadam ente qual 
será a sua reação ;— que providências tomará — 
exatam ente como os alpinistas.

Lembre-se de que faz parte de uma equipe. Você 
está ligada por "cordas" invisíveis de amor às 
pessoas que oram e torcem  por você diariam ente. 
Seus com panheiros de equipe encontram -se até 
mesmo entre aqueles que já se foram deste mundo. 
Seus antepassados estão interessados em você e lhe 
dão apoio. Os parentes, professores da escola e da 
igreja, e bons amigos estão sem pre tentando 
edificá-la. Se algum dia encontrar alguém  que tente 
arrastá-la em sua jornada descendente, saiba que 
essa pessoa não é sua verdadeira  amiga. Os 
verdadeiros amigos nunca a puxam  para baixo, eles 
sem pre a elevam.





A s vezes  é  u m a  v e rd a d e ira  lu ta/
c h e g a r  ao  c e n tro . E b a s ta n te  
d ifícil. M as n os co lo ca  em  
p o s ição  d e  resistir às  fo rças 
g u e  n o s  e m p u rra m  p a ra  fora  e  
n os p u x a m  p a ra  b a ix o .

A com unicação, na sua vida, é tão importante 
quanto para  os alpinistas. Estou contente que você 
tenha procurado com unicar-se comigo a respeito de 
uma questão tão c ru c ia l. Certam ente o Pai Celestial 
aprecia quando você se com unica com ele em 
oração.

Finalmente, quando se aperceber de um perigo, 
olhe em direção ao centro. Lembre-se de que seu 
toca-discos não produziria m úsica muito boa, se não 
fosse pela haste central que p rende o disco ao prato 
giratório. Se perm itir que o mundo no qual suas 
atividades revolvem centralize-se na barra  de ferro 
do evangelho, ancorando-se nela como o disco na 
haste central do toca-discos, a música da vida soará 
bela aos seus ouvidos.

Nesta questão, como em outros pontos 
im portantes, agarre-se ao centro. Saiba o que os 
seus entes queridos fariam em circunstância 
sem elhante. Pense no que o Senhor lhe 
aconselharia. Se estiver firmemente ancorada à 
barra  de ferro, que é a palavra de Deus, sentir-se-á 
segura em suas atividades. Os ventos da tentação 
não irão fazê-la voar para  fora, porque a 
encontrarão firmemente enraizada no centro, 
buscando sua salvação e sua exaltação.

Deus lhe reservou grandes bênçãos. Você 
atingirá as alturas que ele colocou ao seu alcance.
E, finalm ente, ele a recom pensará por sua 
obediência. Preste atenção a esta promessa: Se for 
fiel, h erdará  "tronos, reinos, principados, e 
poderes, dom ínios... e uma continuação das 
sementes para  todo o sem pre" (D&C 132:19). Isto, 
m inha filha, é o que desejo para  você, e o que o Pai 
Celestial quer para  você e todos os seus filhos." □
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“VIVEMOS NUM TEMPO EM QÜE, 
COMO O SENHOR PREDISSE, 
OS CORAÇÕES DOS HOMENS 

FALHARIAM, NÃO SÓ
FISICAMENTE, MAS EM ESPIRITO.

(VER D&C 45:26.)_ _ _ _ _ _ _
_  MUITOS ESTÃO PERDENDO A 
CORAGEM PARA A BATALHA DA VIDA. 

AQUELES QUE ESTÃO 
COM UMA CARGA PESADA DE 

DESESPERO, DEVERIAM 
VIR AO SENHOR, POIS O SEU JUGO 

É SUAVE E SUA CARGA É LEVE.”
PRESIDENTE EZRA TAFT BENSON
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